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CQRM» PAUHSTANO 

o <umdtilti(o derrotado no 1* dUtrioto {lor 
uma maioria laptrlor dâ 90 rotoa, apreseo- 
toa-sa,aatõ-hontum,no pago da câmara ma 
nÍeipal,aoade aohava-serõnnidaajanta apn- 
radora.ontrafoa ao JUíE de díraito.preaideate 
d* mMmajuata.aiaeDorinocaí/iamaf o,conten- 
do umareolamaçkSo.protQftto, i^^i^estaçSo, ou 
oocaa qna melhor oometeDliilipara ser acoei- 
ta e iaaorida na uota doa trabalhoâ da meama 
junta. 

. O candidato derrotado, devemos dizel-o em 
honra aaa, dea demoa&tFacffea evidentes de 
haver sido forçado a carregar aquelle im- 
meCBO calhamaço até a juata, quando alias 
ontrem ffira o mais fecundo seaSo único ool- 
laborador nessa monumental obra de nulli- 
dadea e incompatibilidades. 

Qaer o preiidente, quer a junta, resolve- 
ram nSo receber o dito calhamaço, restando 
ao proprietário delle o direito de ramette-lo 
a câmara dos deputados. 

E na verdade a junta tove razão. ' ' 
A lei concedeu aos interessados o direito 

de protestos ou reolamacdea perante as mesaa 
eleitoraes, a nE(o perante as juntas. 

A' estãa sd cabe uma altribaigao—somai 
os TOtoa ; e B& por excopcSo de regra, no ca- 
io nnico de duplicatas de]elei^es, preferir 
Muella quo oflsreoer os requisitos legaes as- 
pecifloadua em lei. 

Fora disto tudo mais ô tumuUnario. Tanto 
mais quando os interessados uSo perdem os 
sens direitos por falta do protestos ou reela- 
raaç3ea perante as juntas. Podem dirigir-se 
direotamenta a oamara dos deputados e a eUa 
appresentarem aa oontestaçSes que julgarem 
convenientes. 

Ignoramos os fundamentos do calhamaço. 
Segando ouTÍmos dizer a primeira paite 

delle refer&-8e a umas nullidades eleitoraes 
deacobertaa pelo conselheiro espiritual do 
oandidato derrotado, nullidades que, uma 
vez oonhecidaa,írSo angmentar, nSo a jk vas- 
tíssima cOlleoçSo das nullidades de que s3o 
viotimas todos os derrotados por falta de vo- 

-tos, mas a vastissima ooUecçSo das bernar- 
dicas de certos advogados da roça. 

A segunda parte, segando também dizem, 
refere-se as isoompatíbilidades—e aSo mui- 
tas I do deputado eleito. 

Em&m o que for soará. 
Desde que o reclamante ou protestante 

deolarou-se publicamente forçado, nada mais 
diremoa. 

Tadõ podamos admittír n'esta epocha em 
assumptos eleitoraes. Que nSo vendam as 
maiorias e trtnmphum aquelles qne tiveram 
menos votos; que os derrotados sejam os elei- 
tos do povo, e 08 eleitos do povo derrota- 
dos—tndo Ã possível—menos uma cousa— 
qne pretendam compaiar uma elelçSo a uma 
oasa fallida qne, depois de haver esbanjado 
■eu oapitaes para defrandar direitos de ter- 
oeiroa, ainda pretenda reoeber do podor pu- 
blico Tuna compenâaçSo para saldar os pre- 
]ni20B. 

Se nSo possuem a virtude da resignação 
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'Á. UAO OCOULTA. 

xyn 
o eoBigZo i>« DH SUTIMBASOO ' 

bUratU t»d* a Mmaaa •> B<P MBMBIí • trían- 
g» itUiu da tua. E* iMtil diitr-lh* qn* le Ih* 
BNtltnK todoi ot taidiáM. Emfldi, pnda *aria- 
Mi «na praaw qia «Ua nttbtin H forfaa a qua 

Aauado aatio aa laa (raada dáaijo da var < * 
«■édi» ». «BI nalta la*«i-a oannifo • aolloqaai-* 
•■ nm daa linn* naii pteslrnsa «o fml». 

QMaUfris, aaahar, a wbramae qaa aarprau 
MM ataa pabra «ringa, qM aonaa timha  vida  a 

I*tt puaava-aa na dia do aawe oltino «paata- 
nls aa BdUv; ndi lavamas (Twjxmi* o peieador. 

Oauda aá ápttanai aa («aB» a qna alU na K 
■MhMWi laví .!->a*aa aabra o baaao • aataadaa- 
mÍMbnúliUH IM, aMipiahaBd«Bda logo qna 
N WtavaUli a«M a pabUi». toraan a aaaUr-aa a 
iMiUaatas a taa alar'» bateado palaaa, a qaa foi 
Mtfa «ofl na attaar da alaqoa, porq» loiiaa- 
dUlúaW^jrji"''**'!» ('^■■'P^'' ' «pplaadir-ata 
fiwailaaMniM 

Haaaa writa aaUva aobatbo para aiiaba Atha, 
Hdrf>ttãtf 4» itk para «'pabllao. 

O aalar t»^— ff* rir a «riaaea a baadftna dn- 
I; (■ a Dãlsr flafima-la aharar. pnndaa: 

<ram« 

•Ma^irita. 

para aoffrerem com dignidade os reveses da 

politioa, mostrem, aomanos^ que nio pos- 

suem o iastiaoto da trapaça. 
 !■! a ■  

Coleas eloltoraea 

Lemoi ha diia no «xpadienta offitlal o legoiata : 
•Pai aaa«edldi, a pedido, a damliilo da anbdals- 

gado dD polioiA do Amcaciganma ao major Joad Pli- 
minio d« VaggoaaaUoB.» 

SkbiamoB qno o major Plamioia batia aido convi- 
daiio InetaataniDnta por jiasHoa muito próxima ao 
aaadidato offlolal H íiLToroatr a oandldatara d'ealB, 
intanindo na aUi(Ka ou sb3t-<ndo-«o. 

O oiBJar FJi'mÍDio, aom ti iMi^oidadaqua Iho d pró- 
pria o oam tolu a laslJad^ do son i<Britoter politinn, 
rapellio o a^mvite deslarual-j ijao jjmali aaiüiaria 
a ■■adlilatorit da am advoraihi} politleo. 

E' nsaaiaatio ama explJoifAo. 
Em AmeaiigdAma nHo b» liberaes. Caca eitepeSa 

do iig*f\!i a govarno nio aaaoatrarla ftlli nm un ioo 
«idBdfio para axaroar oirg^a pabliaoa aom a onodi- 
gSo dé ab^Diloiiaar a appii»ii'Sa, 

O ruujir Plamímo, paia, siad» úxerola o aarga da 
sabduk-gtidj lio poliaia porque u guvatno nSo panda 
aninuirnr ^jaa) pudesse siUilItuil'». 

Em dala da ti da Novontbro dü 1883, o maamo 
msjar, oiDíado da exsrser aqaella ourgo, imtsD ao- 
vsmente por eua damieslci, Nío pornla obUl-a. 

Dias dapDia da ounhauido o raBDltado da elei(3d, 
o giverno, em vez da demlllir o majur PJamiaio 
a bem do larvito pnbliao, toma a resolueSo do de- 
mittil-o a'pi<iiio, DHaado, aiaim, de at»i mentira 
para sobrir o aato de vinganía. 

O major Flaininia daaejava e eeperara a demis- 
BIO, a bam do aerrigo pablido, par» dar a devida res- 
potlt, íaiendo n'alla bam msnííâataa aa lealatiTaa 
da indabita íotarveiiEflD offlaial a'4qaella loaaiidada, 
tantativai qaa ed toraoi fcaatradiiB pela indepeas 
deaaia e energia aam qna alia soaba repeilir a- 
aadioioa» propuatBa qna Ibe foram hitaa. 

DaaaBamoB ao gavarno a pabliaar o psdido da 
demiBeío do major Flaminio. Se elle aamatleo al- 
gama falta, piii qae laata niu o demitllram a bam 
do ser figo p abi ioo t 

Em todo o «aso a mantlra noi aatoi offiaiaes nlu 
é Moaa 8ãria,e noa admira que a ampragaaaem pre> 
aentamaote aem nanaaaidiiíla alguma, qanado, para 
o vaaerando major F^minio, nma damlanBa, & bam 
de Bar?igo pablioo, poiqaa alia nloqaii oirrompar- 
le, «erviria aniea para loarar-ae aoma aalo da ad- 
mlaiatragao do qaa para aesBarar-aa oomo medida 
da vinganga meaqninlia, 

ConaloiramoB dando oa noiiua parabana ao isa- 
pailaval aidadto qna ainda ama TBI moatroo «ar 
aaparlor at promaaaia a ameaçaa. 

Sa bonve algoam piejadioado oom tndo isto foi 
aimente o goraroo. Pardao nm faaaoioDaria da pri- 
meira ordooi, a aSo enaontrari na loaaiidada qnam 
poaaa BnbalítaÍ-lo. 

Eleição do 1." Districto 
Conatando qoe, par paris da osadidato iibara] 

denotado, aa ptetaode arguir da anlla a eleíçfto da 
paroabia da Saaia Ipbigania pela iatervoagilo qna 
uelta lairs o jaiz da p»/ dr. Alfredo Rocha, qoe, 
afflrmB-ie, titutiou-ia para o Rjo da Janeiro), a 
bom Umbral qne, qnaniio aa veiiQqoa ler raal a mo- 
dmoa, nsm por isso tal tiraoDJslBQala inSairá DO 

laBnitado da elatgSo d'eqaella parggbia. . 
Quanto i primeira seagüa, em que o dr. Jtooba fez 

parta da mtzü, eitara alie uaa oondieSaa do art. 15 
9 7." n. l.« da lai n. 30^9 de d de Jiinairo de 1381, 
aem qne ao Iba podeaea oppdr algum doa ouaos de 
axaloião praviatua peioa arta 118 i 120 do dairolo 
a. BJ13 da 13 de Agiato d» 1881. 

A' raapaito da Bognodu aaoefio, também é inquea- 
tionsvel a Idoneidada doise Joizo de paz, por iden- 
tiaa motivo, (Art. 15 g 7.° Q. Z da lai oíl,) 

Foi, polB, obiarvado i riaoa o qie ee leaommaQ- 
da nc8 arta. iOl í i03 do regulamento da 13 da 
AgoBlo de tB81, bando qoe em nenhoma daa diipo- 
alsSaa ínvoBadBB aa exige oomo oondislo para a in- 
tatveagSo na formaeSo das meias, a afTaoliva raai- 
danola na parccbia. 

Eisa orianea igooranta qaa ntu aabia làr, onja 
intalligeaaia ara abaalutamanta inaolti, qaa id vi- 
ria pelo aoragãoi ama «riHaggi aomprabenJiBi inta- 
reaFa>a-BO pelo drama, Begaia altantamonte e oom 
anoiedada a acflo a SB penpaoias. 

Ên HBabava da (azor ama aeiKoDartB falíolaaima ; 
o qaa ao ji barii notado ara-me aatio condrmado ; 
Harmlnia diipanba da orna intailigeaoia extraor- 
dinária. 

B )i ma flantia orgolboao panaando no qae pode- 
ria obter deu», aaltivando-iba o aapirito. 

Podia matté-la n*tiD) aollegio) failai-lba niiao, 
aoaiaaaantaadu qna alia iri> «noDatrar-Bo alll oom 
naninaa da aaa idade qao aariam saaB amigaB ; qaa 
nlo Ibi faltariam aaidaloa a atteauOia, qa^ aaria 
aatlnada a qda lampra qae me foaaa poMival aa a 
Iria var. 

4—HIo, raapona«n-aa alta abanando a aabaga, aa 
nSo qnaro dtiiar-te ; tn éa o maa papal, qoaro II- 
<ar aampra aomtigo.» 

Hio poBBO daiiar da eontaaaar qaa ma aaati aa- 
tiaíaitiaiimo aomeata raapoata, porqoa aa pcaaan- 
tli qnanto ma aaria difflaili a mim também, aepa- 
lar-ma da minha querida filha. 

Tomai anilo a rtaolagla da me anaarragar de aaa 
•ddaaglo a dq aar o aaa maatra. 

Biam neiea a grandes davarti qaa aa me impu- 
nha, maa aotendi qaa a minba misalo ara aiaa. 

Da Balia; fdmaa para Ljon ; (oi nesta oidada qna 
•n «omprai «a primairo* üTroa qne ma aiam B««e«- 
aariea a qna eomaeti a dar aa minbaa lIcBai. 

A atUnfilo, a doaílidada da alomna, o aen grande 
daaajo de satiafaiar o profaator fiieram asm qoe, 
em vei da panoBa, a minha miBaSo ma foaia faoil e 
agradável.     . . . 

Alim diaao, ambei aantiamo-noa aaimadoa oom 
oa reanltadoa obtidos.    ' 

Blla ars astrenameate assldaa a trabalhava ««m 
praaer a gosto. 

B' verdade também <iw pslo naa lado aa iaitgi- 
naia ail meias de lhe tornar o estudo o mala ema- 
no posai vai. 

Oooiqaaata aa tivassa aonüado damas ia dementa 
us ninhas (erpaf, a dlsalpala tal laM pregreaBea 
a tia rapidoa qna maaaravllharaai O raBaltadá 
tal predigioao. 

Ba aaaoB da irsa maiee ella apranden a lar aer- 
rentemente a a asaravar I' givelmente. 

PriaelpianoB entio eom e estude da arlthnetiea, 
hiaterla, laotrapbia, grammBllea a sna applisagla 
f analTia. 

N» flm da  seie  metas ella \i aonheais rsgalir- 
msBla a  historia da PranE», a  gaogriphii da-Ba- 
ropu, aa ragrne da tree—almptee eoampoila—a aja- 
taaa aetriao ««a frae{Ota; eenj^av» bam oa ver- j 
boa íraagalanat faataanalfaaatraauutloaaaa mal 

Serva lato da resposta aos qaa Insrapam de noila 
a elaiflo de ama daa aMESea do anl da Sá por lar 
aervldo oomo mesailo o dr. Manoel Dntra, outro 
«madBdoB no entender do oandidato derrotado, 
pesta qne BoJa eleitor deeia aes;>o, uaioa requisito 
da lai (Lei eit, art. 1& g 17 n. 2. Ragnlamantj la- 
ferido, act. 102) 

De qaa nida eontaguo anta a lei nova, eatt son- 
veasido o aandídaio infelfi, qna ji sa aontenta em 
qae do enorme araaaal da aviaos antigoa lha eoi- 
preitem alguns qae aproveitem d aua aanaa. 

A verdade, porém, í qne, se alo erra o sr. Ho- 
mem de Mello, dispoaJcBas vigactaa daa leis snti- 
gBB iffo sd aa niea«ioBadtia no Oao. n. 8213 de 13 de 
AgoatodalBSl Na ana opínifio, e na do conaelho 
de eitado, tod-j que übi nSi vé^n raprodazido fui 
implicitamente rriv')ga'la, (oU. R«gatamento art. 
S41} a por isau 'ieixou do utr doliigido 

As sUiniaatíSja por mudioca, tanto da juli de 
pat oomo de aloitur, teca um prooaaao em que a 
ponto do/aotoé .ip.-eiUdoe julgado pelo pcder oom- 
petanla, Bm quinto aeaa julgamEalü nlo se dí, 
eontinúa o sididao d oieroo.- «CUB direiLoa na an- 
tiga parcobiti, 0'>r:'0 se madtiaca não houvera. 

Eale é o diieil>.< vigente se nio manta o er. Leio 
Velloao (Av. de 7 <!e Dezembro da Í88i, no Direito, 
vol. 30 peg. 155). 

Aüseniblé»   F*i>ovlaoial 

8' SassXO  PREPARATÓRIA  AOS 15 DK JANÍIEO 
DB   1885 

Presidência do sr. R. Lobato 

Asham-ae preaontae oa srs. R. Lobato, S. da Mot- 
ta, Toeophilo Braga, F. Braga, Conlia Moieira, RH- 
driguea ae Oliveira, JoSo Boauu, Qoaíros TolleB, P. 
da Conba, Alvarenga, Alraa UOB Sunlos, Siqaaiia 
Reis, P,ia, M. Piado, C. Toledo, Mirata Barroa, 
Antônio Piada e JDSO Moraes. 

O ar. praaidente deglara qao tendo j£ ae BprsBBn- 
lado í asaemblêa 26 dejjntaaos ín numoro ligai par» 
a installugio, e uDsaa eantido vai-se offleiar ao oim. 
preaidanio da provinsiu, designando as 11 horas do 
<lia da aoianlia para a aiBsu do Kapititu Santo e 
1 da lucda pata a inalalUefio. 

Para rasaber s. eit. o ar. praaidante da proviasia, 
f«i DomaailB a aegaiate eommiaeSo: Qaeiioi Tellea, 
Thaophilo Braga, Rodiigaaa de Oliveira e Martinho 
Prado Jânior. 

SoAsAo de t a ata lia cã o 

AUa 16 DB MNKIBO DE 1885 

PrtsiUencia do tr, Paula Souia 

As 13 horsB u 30 mlnalas, dapoia da missa do Es- 
pirito Santo, fíila a ihsmada, aobam-ae pieaanteB 
oB srs. Paola SDUZB, CUíIDS Aranha, S. da Motta, F. 
Braga, A. Queirós, Moreira da Barras, Tneophilo 
BrsKa, R. LotiBto, Gunha Moreira, Oliveira Braga, 
C. Toledo, Qaniroí Talla9, Rodrigues du Oliveira, 
Antônio Pradu, Abraiiahei', Jynó Viuanta, Alvea doa 
tiintoB, Siqueira Keix, CtDi, li. Prado, Pjza e Cân- 
dido Rodrigues. 

Abru-sa a saaslo. 
Sio lidaa a approvadaa aa aotas daa saasSas aale- 

aed entes. 
A' uma hora da tarde, anauDaíada a ahbgada do 

xr pr4a<il:a;a da provinoia, é s. aii. iatrodusido na 
aala daa aosaSas ^rala somniisslo pura essa flm no- 
meada. 

Dsjjols da laitora do relatório, o sr. presidente da 
■Hiembléa dealar» iotallada a mofma, a que aari 
por ella tomads na devida sonaidaraçSo a aipoiiçlo 
ias negooios da provinsía, que asaba da aer feita 
por B. eis. 

Retirando-se o sr. prabidante da provinaia, oom 
Hs formalidades rugimeatHas, proieda-se í olaigio 
da meas, qoõ dá o «ogainle raanitado: 

Preíidenttí—Paula Sooia, tom 12 votoe. 
Viao-prcaidenta—R. Lobato, som 12 votoa, 
1° aeiratario —C Aranba, som 11 votos. 
2° dilo-S. da Mutt<i, aom ÍO voloa. 
3" dito—C. Moraira, oom 3 votos, 
i' dilo—Braga Junior, 05m 1 voto. 
Foram roaolliidBS 15 oedulaa em branoo. 
Nada mais havendo a tratar, o er. presidoala dá 

para a ordem iio dia 17—eleisSo de aommiasSsi. 
Levanta-ae a aeBaSo. 

Davitt tarminar hontam o oxarao d03 con- 
ourrentes á cadeira de fraauez da eacola 
normal. 

Opportuaamonte daremos notícia do ro- 
aultüdo düuaa oumedia. 

Io, raraa vezea en enoanlrava mais do qae oito on 
das erroB de orthograpbia em nm diotado de quatro 
paginaa. 

ReoonfaeDando a aaa grande paixão paio eatudo, 
o seu ardente deaejo de instruir-íe, de saber mui- 
to, e Bobratuda a eapantoaa faailidade som que 
aprendia, augmaatai-lba a ponto a pouso o SUCíSB- 
airsmente a udae do trabalho. 

Dei-lbe ao meamo leapo lifâes dn alie mia e de 
italiano. 

Mais tarde, quando ma pareaaa qae ella sonbeaia 
regularmente eaar^ doas lieguaa, ead&ei-lhe o 
inglii. 

—Como 1 axolamoa o Conde de Solenre, Mienne 
■aba três lingoasf 

Moarillon Boriioi 
—Tio bam oomo en, aanhor, raspondea elle, tio 

bam eumo su lb'aB poda anainar. Nlu me animo'a 
afflrmar qna en ooubafa em toda a ana pureza aa 
lingoas que lha anaiauí; engrolo-at apenaB. sare- 
piatando-as da barbaríamos Ora. en nio pade en- 
sinar a Mionna seaio o que en sabia { no eotts- 
tanlo ella hvje oonhaso baalatile esaaa linguas para 
ojmprehander o que <e di> a falla-aa soffleienta- 
toente para se fainr Oiimprebeader. 

—Aeaite os mana sinaeroí aomprimantos, men 
earo Monrilloa. 

—Bn possuía uma eioallanla terra para eallivar, 
sanbor, rsspendaa o bom valho ; aaria um malvado 
te a deixaaae inonlta; foi, portanto, nm dever a ao 
mssme tempo noi grande praier para mim so- 
msa-laoooio maihor grio qae an tinia no maa 
eeilaíro. 

lastro ir Mio nDa, anainar-lhe tado o qoe en aa- 
bia, turnon-se a minba paizSo I E aomo ao fiquei 
orgalboso!,.. A minha filha, senhor, era o meO or- 
gulhe 1 

Ella aprendas também e hespanhol, quaai por st, 
depois qaa aonba o ittliano : foi-lho faail, om ra- 
lie da grande analogia qna exista entre etaãa duas 
lingnaa. 

—Nd verdade, mea faro Menrillon, eda Blba 
Mionna é uma maravilha I 

—Nio voa tio loDge, aenhor; ma* o qne é aiaelo 
é qne Mienne teu ama edaaa(Á« nm poaoe aeima 
do volgar. 

^DtNBlpe-ma e lé-lo intarrompido, men laro 
MearilloB, e qneira continuar a aaa lotareasaate 
historie. 

^Ba antro em minnaiaa qne tha devempareaar 
eai dsmieia lungas a fatigantea.   . 

—r:!L£, &W, iiijHa uarM. 
-^oa ^asr o senhor, díase o bem ' amem, eade 

nm tom oa sans defeitos, at snaa fraquaiaa i quan- 
do fatio em mieha filha, nunta aeho batlanie tndo 
o que digo. 

Hospede 

Aoha-sa nesta capital o sr. capitão Cândido 
Martins de Siqueira Porto, prestimoso chefe 
do partido coosHrvador de- Santa Branca. 

Nossos cumprimentas. 

O ministério da fneuda antorison a theaonraria 
dtsta j^rovinaÍB, de «onrorinldade tom o avíao do 
ministério do império da 29 da Novembro próximo 
Íassado, nara pagar pela verba—CnIto Pabliae—da 

BSi—IRHIí a iíguinteg, a toagrua qne aoropatir aoa 
■aaerdotaa eatiao^eiroa, menaionuiios na rulaslo qee 
■e lhe rematle, ultímaiBenle nomeados para aeivi- 
tr.tB da vigarJoa aooummeDdidoa em divarata ffegae- 
tias da dioae^a da dita provinsía. 

Um larapio celebre 

Foi ante-honlem \K>) retolhido 1 prialo da gnar- 
da arbana da ealofio ceodsl o oelebra Antônio Joié 
da Sonza, vulgarmente aonbasido por Ckxninha. 

Esta entidadi rataneira tem sido reaolbida âg 
prii0'ia da gusrda nibana desta capital nm aam nn- 
mero de var.ea, por aonstantss ataques que tem pra- 
ioido .-loa relógios o oorrenlea dos Insantos, a ou- 
traa tantas vezea lüm aahido das prlaSas, semque 
as auBloridadas imponb^m-lhe orna pana, de modo 
a fioar a sasiejade livre da am tSo paiigoso esaaro 
Booiall 

Ainda honloii), a oomo qna am eaosmeo atirada i, 
(aae da nossa aosicdade, Ckininha oom a desfajAteí 
da nm ftsfiíí, Bubtrabio da atgibeira do ooilata de 
PideliB Rodrigues da Silva o aea relógio eoorienla, 
de modo que qnando a aan denp partaban, C/iiniitha 
ashava-BB bem longe I 

Pravidaneiaa 6 a qai pedimos i qnam de direito 
íflr.    . _ 

O miniatario da guerra em avise de 12 de oorren- 
le mei dalarmincn qaa passem a t^ratioar por leia 
mezB» am toiagraphia eleotriea, eatradaa de ferro o 
no observatório aslronomiso os aegaintes offisiass! 

Em telegrapbia no Rio Orsnde do Sol, o aapitio 
Joio Poreira Maoiel Sobrinho. 

Bm BBtradi de ferro ni mssoia provinaia OB 2" te- 
nantee Udefonao Piiea da Moraes Oaitro, jWolpho 
Carnairo da Ponloora, Angasto XimenSB WiÜaroy, 
Oasar de Oliveira Miranda, Falmbarto Pio de An- 
drade, Javmo Baoevolo a alteres Híppolito daa Cha- 
ga» Pereira. 

No obaervatorio astronomiao, Z" tanantea Fran- 
siseu Coelho de Soaia Sobrinho o Cineinato Cardoso 
Lopas de Barres. 

Por mandado do juis do oommercio, e a 
requerimento de Bariliolomeu Maragliano, 
foi no dia 14 recolhido á prisSo Joaquim Ar- 
gons. 
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Eatraüa <le Jferro 
para   Araraquara 

A 13 do eorrcniú dd-ge a ÍDangnra(3o da estrada 
de ferro da S. CjrloB da Pinhal a Araraquara. Pra- 
parain as para eaaa oaaaaíBo grandes fesleioa. 

AgradeoemuB o aonvito qoe raoabemoq. 

liumigrantesi 

Foi eata no maz de Dezembri ultimo o movimen- 
to de enlrada e sabida da immigranteB pela porto 
do Rio da Janeiro, sonsiderados aomo taes os es- 
trangeiros entrados ou sabidas para o exterior aom 
pasasgana de 3 ^ olaaee. Entraram: 

Ilaüania 1,298 
PortBgneiea  ....       SQ2 
Haipanbúaa   ....       107   ■ 
Allamae]        103 
Auslriaaos  ^ 
Fraaoeiiis  ^ 
Ruaaos  6 
Sni-Bos  5 
loglezes  2 
ArgentÍDoa    .... 2 

Total a,256 
doa qnaea 2,183 ospontanaos e 73 importados pela 
Socieiiaile Cnlonisiidora ia Hümbargo eom destino a 
solonia D. Franoiaoi, na provinoia da Santa Catha- 
rina. 

Oa immigrBQles entrados olaasiflesm-Be por se- 
ios: 

D.I aeio mBBoulino .   .    1,483 
1^0 aeiD faminiao   ,    .       773 

Segundo a Idade: 
Maiores de {Q snnoa   .    1,575 
Meouras de 10 snnus  .       699 

Destes immígrantes oolloâarani-se 1,5C0 na aída- 
de do Rin da Janeiro a segoiram 75Q para aa provin- 
oius, a saber ; 

Vou continuar, 
Devo dii3T-lhe ijoe dos aate mil franaoa da mi- 

nha baranga eu empragnai aeis mil am fnadoa pu- 
blieoa. 

Oa ontroB mil franaoa deviam sar gaatos toma 
pequena, aoa pouaos a i medida qna na auas naaea- 
s*dadeB fossam apparaoendo. 

O emprastímo dos sinso mil milbSea, da noisa 
querida Pranfa—fSra iBogado ao meroado : ea oom- 
prei fundos da oinuo por oanto ao prefa da emiaiio 
e que me traiia uma linda landa da mala de sinoo 
por oento. 

lato a mais o qna en poder ainda aso&omiiar. 
Porqea sa me tornsi logo maito etenomiae—, sert 
nm dia a dote da minha Blba. 

Ora, nm» noite, depois da teia, qaa iaguo qnasi 
sempre a raprcaaataçfu, quando a boiaa não estA 
vatia, o díreator toçion-me í parta e diase-mt : 

(—Men oaro Mourillon, tomei definitiva manta a 
rasolagio de retirar-me dos nsgoaios. 

c—Ah I Bntlo estí eom a fortuna (sita t 
<—Ob I fortuna bem magra ; tsmea passado dias 

bem máas...   Mia,   eu ji nio snn mo^o, falta-ma o 
vigor, a depois, aalou canaado da vida.a^ 
* <—Camprebaado isso, se o aanhor tem nm rendi- 
mento aom que Doa poisa diiar adana. 

«—Meo oaro Maorillon, nio teuho neaasaídade 
de e«auitar-lhe a minha positio, ai-la : ha qaa- 
renta «nnoa que eorro de faíra em feira ; depois de 
tar paraorrido todos o* dagrias da vida de saltim- 
biDSo, eo o segai reanir clnaoenta mil tranaoe, 
além do meu matarisl, qna vale bam dea mil fran- 
tea, inalntive os aavalloa, nio é assim t 

4-N3o ha dnvide. 
<—Ttnho, pois, am pcqaano oapital de aesaanta 

mil (raaooi, que rapriasnta ama renda da troa mil 
(ranaos por anno Com isso* mloh» mnlher a en, 
-pDdaremLS viver traaqaillamenle am algom aanti- 
nho do interior. 

«—B Bti faier be» Bgnra ao lado doa bons bnr- 
goazes. Qaando pretende deixar-noa 1 

n-Ligo qaa tivsr oonaiuido a venda do ealaba- 
Iselmeato. 

«-Eotio, jí aahon o ata aaaaesiar t 
Sorria e enaaron-me- 
<-l«flo, diaaa alie, dependa da naa noioa eonia. 
«—Basa aonsa t... 
« -B' a aaaitaçio da propoita; 
«—Nossa eaaa, ainda nio eslanoa sapandoa Mn- 

jjíletaineate. 
<~Msa oaro Moailllon,4o-qaeiMÍ vse raeelvar. 
<'BH ) 
«-Sin, vetei Oaja : o aneaestor qae aaaolhi.t 

o nnieo homem aapu deanbatllalr-me, é a pri-r 
ueira agora da alaha eompanhlai i Ambrosio] 
Moniillea. ( 

ParaS. Pattle  ....   410 
Can o fi,io Srand» da Sol   llh 
Para a Rio da JaMlra.   .     87 
Para 8anU úatbarlDa   .     84 
Para Uiaaa-Qaraea   .   .     M 
Para o Espirita Santa   .      4 

No meamo pariede aahtran da Imparia para o ax- 
Isrior 1,393 aitrangeirea aom ptaaagem de 3* alaaati 
a paaiaram am transito peío porto 9a Bloda Javri- 
ro : 

Para Santes, ,46 
l>ara e Rio da Prata, vindea da Barapn OSS 
Para a Enrepa, vinde do Rto dn Prnta 368 

Foi este, ne reíarido aex, a^avlntato 4a mtn' 
da e sahlda da Imalgraolet oa heipadaria  da lUu 
dai Ptorea ; 

Botradoa    1,633 
Sabidaa 1,0» . 

Manteve-to exaelleala e estada aasiterla da ilha. 
da« Pioras e tedes oa aervlgos fanun iUl«Miatadef 
eem latiatafto daa iminlgranlas: 

Joaquim Egjdio de SanfAnaa no dia 14 
foi recolhido k priaKú da central, por de- 
sordeiro, 

Snteidoa-se no quartel do d° rsgimanta am Bas,. 
l*Anna do Livramento, provinaia da S. Pedro de 
Sut, um mogo de nome Josd Franalsso Searaa, qne 
uioso dias antoa havia assentado pre^a aentra ■ 
vontade de saae parentei. 

Era natural do munieipio dtCangassú, Ingar da> 
nominado Coiitha ds  Fogo,  residia nltínamanta 
em Pelotas, ds onde fSra para a aempaahia da ain 
tio o fazendeiro ir. Franaiaao Soarei lieaiada. 

 ■■iiimii—I 

O nosso amigo o dr. Igaacio Wallaco' da 
Oama Coohrane segnio ante-hontem' para a 
Corto, onde reside. 

Por deereto n. 9,351 de 10 do oorrenta foi proro' 
Íado por mais am aono o prato mareada ao dr. Joa4 

wbanli da Câmara, Angaste Corrêa Daifle* Abai. 
Oomaa da Coita a Silva, para aomage da lavra daa 
minas da farro. a de ontrot mlnaraai exlitaatea ua ' 
margina dot rios JaeBpjrrangaluha a Tnrve, di aa« 
narea de Ig-iapi, provinaia da B. Panio. 

O anbilelegado do BraE mandon pAr cm lU 
berdade Carolina Maria de Oliveira. 

Pelo ministirio de Jasties foi dirigido a S de aof' 
rente mei, o SBgninta avleo ao praaidante da pro- 
vinaia do Geari : < Dasiaro e v. ei., para o hsar 
Bonslar ao inapettor da thetonraria de íasenda, em 
reapoata ao seu offltio n. 5 de 6 de Setembro do an- 
no pastado, qne nanbama diipDiiglo legal pnaerava 
a formalidade do—Cnmpra-se—do jnla da direita 
nas üoenfsB oonoadidai aoa promatora* pablioea, 
que todavia devarlo, a bam da regalarldade da aar- 
vi;a, sommnaiaar iaaaltai maglatradoi a dati eia 
qna oomeear o goio ae lata líaesíai. > 

RequerlmentoB de«paotiado« 
pela proaldenola 

Í4d9 Janeiro 

De JoEé Lonrente Q. de M. Laoerda, 3a dUpeí^a. 
—Cunoado 40 dias. 

Da Joio Evangelista Martlni da Brita, prohiaor 
na oídada de 3. Bento de Sapaeahj, -pedlitle dona 
maiSB de lisenga para tratar da sna aanda.—Carne 
raqnflr. 

Da Antônio Joai Rhormant, preraiMr:na aldnde da 
i(ã, pedindo dona meies da Ueanga para tratar da 
aaa saúde.—'Consedo om mei. 

Ds Luii Pelippa Baeta Navei, amaaaenH de ■». 
etetaria da goiernn, pedindo mais doas meiai da 11- 
aenga.—Contodo um mai, na fdrma de art. 11 do 91* 
da lei n. 24, de üô de Marge de 1856, aom daaaenM 
da b* parte do ordenado. 

Da Emygdio Teixeira de Sania, retoirende da di> 
oialo da oamara monieipal da Pranta, qne ■ nla 
qiiii nomear afaridor, qae lhe eompela na qnalidada 
oe professor.—Raqnlira por inlarmadie da iaspai- 
tor geral. 

De Jolia Bngenia da Silva, professora na villa da 
Campo Largo ds Ssroaaba, pedindo tieanga para ma- 
tritular-aa na easola oormai.—Requeira ae dr. ine- 
pestor gsral da inslrnefío pnbüta a q«en eempita 
fiiar a insafipvio. 

Por ordem do dr. juií do commercio foi 
removido para a cadâa Joaquim Argons, qua 
acliava-se detido na estaç&o central. 

Tentativa de assassinato 
A' nma nora da madrugada de 11 da eerranta 

apresantns-M f sitigle da guarda arbana dl Saata 
Iphigeaia o il.iliano Jorge da tal, qoeixandD-se da 
que o seu patiioio Aquillanda Cotellt disparara-lha 
om tiro da revúlvar, aajo prejestil apanhara-lha 
um doa braços, evadindo-seoai signida oaggraaaer. 

O reapaativo sublelsgada proeide nu dlliganaias 
lagaea. 

<—Da váraa I Oielamei sa, Ismbroa-te da mim I 
<—Sim, men saro Moarillon, e proponho-lhe aar 

meu saesesaor.» 
Pez-ma um diicursozinho, afim de aonvenear-ma 

da qna su devia aaeitar a aaa proposta. 
<—Tudo isso i muito bom, respondi en, maa a 

difiouldada aatt nos dax mil frantoi, qna en nla te- 
nho para dar-lha. 

«—Ora,ora, vote rsoabea nmapeqoena heraBça,ha 
dona anBoa,e ea aei que voiê emprigea pradanta^ 
mente o aeu dinheiro. 

«—Sim, mai sente eomo eoatar, laia mil fraMai 
nio aSo iltz mil. 

«"E' «ardadi, mie ntí pddi tauar am aaria. 
«_E' praoiao aahal-o. 
«—Nflo ha nada mala fiefl- 
«-Ab I 
4—Berloret, noiio palhifo, reotben tambam ttt- 

timamente nma pequena heranga | ella tem qttatrd 
mil frangos, e estd maito disposto a entrar oom al- 
ies para o negooio, oom a aondi^t da voe4 tambam 
entrar com eile, > ' 

O pátrio atasBva-me nai mani altimoi rainetea. 
Bm enmaia, aaabai por aoeitara proposta a. aã^ 
grande tnthusiaamo, ea o oonfaia», peiaai, taade 
Btrtnret por soaia, a lar diraetar da om thaatre 
ambalanta, patrle de nma aompanhla da nltim' 
baneei. 

Rstonbioi'logo qne nio tinha aa apUdOie aap»> 
eiaes on partiealarei para a minha aeva pealfie) 
nlo lendo nnsea sabido dirigir-me, afo-ma aü dlf' 
fieil dirigir ontrof. Paltava-ma alwalitameata au' 
toridade. Bdepaii, en er generoao damaíata»- 
asgnian de mim tndo qnanto foeriaia. Oeatnãata 
pátrio, tn continuava a aar o valha ealtan, 
Cada om puxava para D sau lado, a tudoa arianja- 
VBcn os BIOS negoaioB melhor do que aa. De oiedo 
qne, diraeter da nma «ompenhia de aosalaaa amba-* - 
lantes a deaompeahande eimpre ei prlnuirea pai- 
paiB,am vex da enriqneaar, BB «atava aa4a.v«BaBia 
pebra. 

EatratBBto, en vivia, t,gtàçmi Danai miaká H«-> 
minia nada faltava; 

O men grande amor por minha ilha, n aM||a 
vardideiramiDte pataraal qna timka per alUt arta 
provalteeoe aos enlros i ta eu ara '-iflcseola a Aala 
de bondade pwa ei aatraa, ara parqie M aignea a 
ninballlba. ■: 

DaranU deu «amea aa a «huM H«rataia.«a«« 
qaa  ato me agrada*» • qna as aeUva «aaiprida. 

MoitisTaxeatMeprimi^.aprlatita lyllabaõo 
nomsen diita, Minia. Haa laaa b^baa alfe MS 
agradava. Uíni» parttiã aaparo a pomaa nphikU 
ea. 

Iflmíittsuy. 

■ftt-i^-i- í 
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I>R. A-NTOIVIO PIIA.DO 

O dapoUds ft Miamblte gsrat paU !• diitrlsto 
d* pro*iuia da 8. Pmois tasebsa, aalg-houtsu. 
daieni nnmiruaaitiniBoipiilitiaoaa dsft'^D<I* p*'la 
da popnlsülo da eaplUl ai mala liDaroMi a lígnifl- 
a>ll*aa proni da illa apraga am qaa iIo tid»* at 
«xtapelaoati qaalidtdaa dt homem publioa a da 
•har* da partida qaa o dialiaguom. 

Hotiton H(U dgmon«lr>«BM da aitina o fait" 
dl aatrtca to dr. Aalonio Prado pala reBp<jitÍTB 
]nB(a «parada» da diplama dadepotado. 

A ina da Inparatrii, daads o larga de Raiaria 
ali o da 8éi a roa de Imparador • a larga MDDÍ- 

•Ipal haviam aida adornado* lom a fim da dar 
«alar aaplandor a faata qae tantãa ajrmpathlag 
■■Hitoa ia sidada. 

Aa pafa da Camari Maaíaipal a aa immadiafOaa 
d«tM sdlfialo allluita graada qaintidade de poro 
4aa alU aiparaa daida «ara» daa II da maahl ati 
S da tarda, hora am qaa tarminoa a proaaaao da 
aparaflo dea *otoa. 

A« atr utragoa o diplema ao dapatado aiaíto, 
qaa ia aiha» praaanla, fai o matmo dipntada aa- 
al^mado par praloDcidai ulTaa de palmai a an- 
tkuiiaatioea Ti*aa levaotadoa paloa «ireumaUotaa. 

Owda o pafo da Câmara Mnnielpal alã o «aoríp- 
tarie da Corrai* Pauliuaiu) (oi o uoaao amigo 
aasapanhadopvc anoroia qnantldade dg poro. 

Naata paraorio, ftilo ao aam da pagai exaaotadai 
por baadaa dt mnilaa qaa prtaadlam o praitita, em 
qaaate qaa nbian ao ar i&Bamarai girandoiai d« 
(ogoaíaa, foi ainda a BOIIO aollaga moita Tictoria< 
de pala para a palai pauoai qna aa aihavam ii ja- 
Mllaa dM Hiat, dia qaaai atgamai HDhoraa 
atinram-tha flaiM. 

Ho aiariplorio dv Cwrola Pauliitana, diante do 
qnal dtada a minhl havia arultado aanaorio da 
ptnou oalaalDDadaa, offaraaaa o dr. ABIOOIO Pra- 
do ia pieieaa qaa o aoonpa&haram uoi laaeh 
dnrania o qaal laTa>tatam-ia Boniraaoi briodaa 
• prosontiaram-■■ aBthaaÍMtiaoi diaaarioi rala. 
tlTai ae aaiaaiio qne aa íailajaTa. 

A nota paliltaa pradominaata naataa damons- 
tragOu ara i da aatiiíaglo da aer a oapital a o pri- 
meiro dlatriota da prailnaia rapraasatadoi por am 
dapntado qaa aabari laargaar oa brioa a fdioa pan- 
llalaa qaa aaabaram íatai aahir tio biisü, para 
vargonha da nd< tadoi, oi altimoi dapatadoa libs- 
laaa. 

Diiaanea qaa ara aata ■ aotapolitiaa porqae 
•lia exprimia o paniamanto geral daa peassaa pre- 
laatai e lobietado a do elaitorada da oapital, abi- 
traaclo (aita do ponta da «iata mai* reatriatamant 
l^rtidarÍD aob o qaal podar-ia-ia  aooaidacar 
vitlotla do partido oonnrvadar. 

Tal fel o ajuatameoto da pavo em frente ao naa- 
M aierlplarie e om qaaai toda a eitaaalo da taa 
da Imparatrli qaa a trafago doa boada a oatroí te- 
hionlea ta*a da «ar Inlarrompida atd It horaada 
aaita, 
4 •aulptatia do Carreio PavlUtaiu, oamo ara de 

Í»tl(Bi tratande-H da honrar o redaator prinaipal 
da falha, «ataTa an laita daida a manhi, a, apdi 
lutantaa padldaa dei anpregadoi, daliberoa-aa afl- 
■al qae M aaipandaiaam oi tnbalhoa da lompoií- 
plei BIO aande o jornal publiaado bontem. 

Ha «xlganaiaa qno ternam-aa imperioiaa aanfor- 
mo aa aUenmitanalaa qaa Baroam-B'Na ; aa aampa- 
nhiltoa do tadai oi diat, aa qno partilham oa tra- 
balhei a a* lldaa, oada nm na aaa ardem da raU- 
(Oaa, tambam qnariam a daTiim partilhar aa festa* 
da Tiatorla de aaa ahafa a do lea amiga. 

A' aoite aitava brilbintameata iUatninada a fa- 
•hada da «aariptario da Carreio Pavíutano a Ioda a 
raa da Imperatiii oaleataTa dau linhai da lantar' 
na* da a&raa aa lango doa paiaaioa a formando fai- 
t>Mi lamlnaaaa proaoi paloi eittanai, da diatanala 
on dialanaia, i maitroa o aibnitoi itU Qnaadui. 

Em fraota «o naaao laariptorlo (oi armada om 
•Itganla aaríta am qn* toaaram divariai faofarrai, 
diado ac 6 dl tarda «té alta naita. 

Ainda daa jaBiIlaa do aiitiptorio foraa proBan- 
dadea dtvaraai dlicaiioa o ergaid» vivaa i Tiato- 
ria do nouo amigo aaloroiamiato aorreapoadidoa 
paio povo qna lò diaperua-ia dapoia dai 11 horaa. 

O naaio «ellaga, am laa rida pabliaii iim aen- 
aegnldo attrahlr ianainaraa ijmpathiaa a aonqala- 
tar nwfridoa applanaoa pelo asa praaadar inTaria- 
*almanto paatado polea maii rigaroaDi dlalamea do 
dtTsr. 

H(a lha tio, par «oaiagainta, aitraahai eiaa* 
hoiMtaa maniíailagSai qaa tem armado o aen prea- 
tlgie patltiao a a qaa ello tis dignamente tem aa- 
bida wrraapondar poloa itm aaioi. 

lUa a daaU dt aato-haatam deva dtar fndelavel- 
Bianta gravada BO aoragio do ar. dr. Antônio Pradoi 
l^rqnt ntnhnm homtm polltiao pdde aiqneaar e 
TaLff Inaanparavai da manifaatafSiB da apra^o am 
qooida par aam a dediaaglo partidária ravaUm-aa a 
UUmitada sonflaaga na aaraater e na hanradai d** 
heman privado. 

Ha^ÃatagSaa deaaa ordom nnnaa hanva aa aida- 
da antra ^nal a annaa vimoa am oatra lanioi ala- 
maatoa aoagragadei daida ai rapraaintaotai da 
saída elevada oimada laaial até ai alaian nansa 
íavwraddnB da Mito. 

Bata i a naiar gloria do dapatadapalo i* dlitrla- 
todaproviadada 8. Paalo a am ragiital-a aen- 
aiataja maior tatlaficta doa aam aallagai na redas- 
fla da Corrtie PaWwtami- 

Bslitoin aataalmanta na aolonia do Ciba dnaa 
Unha* do aabadaa de farro, aam ama exteaaia to- 
stai da 1,8X9 milhai em fafego. 

Feram aoaalniidai paio governa aolonial, qaa 
gaataa par» oata flm 18,500,000 librai eatarlinai ou 
•avaa de tWfiOO aanUa. 

O rondimento daa mnmaa eatradai nlo axeada 
por onqnaata da 3 |i{ Conaidara-aa, parim, aatia- 

- feita aam alia o gavarno, por aa parar graada do- 
Mavolvioanta da riqaaia pabl m, pala fiieilidade e 
barateia da aaDoaaiBjvSdi, quanJo eativer aaa- 
bade a r^atama da viavSo ferre» na ilha. 

- Antônio Joaquim Camargo Pinto, Sete do 
Abril, mesmaqnantia artigo e lei. 

líaooarn KraQoesoo, mesma quantia artigo 
8 lei. Ponte do Piques. 

Saverio l^epo, Ponlo do Piques, mesma 
quantia artigo e lei. 

Vioente Barbioaro, mesma qaantía artigo 
e lei. 

Seoi-etRrla do Dicpado 

Naa diaa U a 15 do oarranta roram aiparlidai paU 
aaarataria do biapado aa legoiolaa pruriaSaa a por- 

ProviiSo da diapeota matrimonial, paia a paro- 
ehta da Mo^j daa Craiaa, a favor do Caalano An- 
tonia Rodngoaa a fiarlholioa Maria da Jeaaa. 

Dita da dita, para a paroahia da Munta-Sün oa a 
daJarri-Nagra, a favor de Anloaio Alvaa da Oedoy 
e Mana Pranao. 

Dita de dita, par< a parothU doa Parairia, a fa- 
vor da Antônio Rodrigoua Miohado a Maria da TrlB- 
dade. 

Dita da aaaamanto, aam aa alaoaniaa do aatylo, 
para a paro«hia de Santa Ephigaaia, » favor da Ma- 
noel Joaá Loorongo, portDgBaa, a Riaarda da Paola 
Kamoa, brailleira, 

Dilk da dita. para a paroahia da Banta Crai da 
Campinsa, a favor de Edaardo Antônio da Oliveira 
e Oartradea Ortii da Camargo. 

Dita da vigário da egraj* a da vara de Cabo-Var- 
de, por tampo do am anno, am aaatinnaglo, a favar 
do ravd, Eliaa Álvaro ds Maraaa Navarro. 

ProviaUo da vigário sncoDimandado da paroahia de 
Santa Rita do Paraiao, por tampo da nro anão, em 
eontinaagao, a favor do ravd. Angalo Patralha. 

Dita da oao de ordena a aoafeaaor, por tampo da 
am anão, am aontiQDBy-Sa, a favor do ravd. Bonifa- 
aia de Alexandre, reaidenta na paroahia de Ita- 
qnory. 

Dita da dito, para a paroohia da Santa Antônio do 
Pinhal, a favor do  ravd. FraDoieao Monteiro Ceaar. 

Dita da (abrJqaaira da matria da paroohia da Pe- 
nha do Rio do Palia, prir tempo da am aano, a fa- 
vor da Bento Joaé de Oliveira Roalia. 

Sita da diapaaatt matnm<iaÍBl, para a paroahia da 
Campe-Mfititu, afavor dtHoBorataAatODlaCacdoia 
a OlymplaCaadida Baano. 

Ditada dita, para a paraohia da Porto-Fel ti, a 
favor dt> Praaoisoa e laooaaaaia, JoSo a Maria, as- 
aravoi da Antônio de Punia Laita da Barroa 

Dita da dita, para a paroibia de Mogy daa Ora- 
aaa, afavor de Juaqaim Pereira da PraujasBsoa- 
lailiia Maria do Carmo. 

Dita do dita, para a paroahia de Piada mo nhanga- 
ba, a favor de Gregorio Anloaio daa Chagai e Aona 
Moreira. 

Dita da dita, para o aaralo do Carrego daa Fa- 
draa, a favor de Manoel a Maria Antonia, eaaravoa 
de Josqalm Cuatodio Laad>m. 

Portaria da igaal diapanaa, para a partahia do 
Soaaoho oaadeS. Júsé ae Toledo, a favor de Do- 
mioilio Antônio Lemaa e Plorinda Emilia da Caa- 
aoiglo. 

Dita diapeneando proilamaa e antorlaando oaaa- 
mento, am oratório partiooUr, a qaalqner hora, 
para a paroahia de 8. Laia do ['arshyiiaga, a favor 
da Praoaiaao de Paaia Pereira Salgado a Anna Roa* 
Maiaandaa de QaatSa. 

Logo que o govornador da OfjohiQuhina 
soube do oocorriJo, fez partir reforços da 
tropas para auxiliarem a guaraigao alli 
existente. 

Lionilres, Í4t de Jtunoiro 
As difQouldadtiíJ poüttaaa que tiabam sur- 

gido na Coréa, a que deram motivo nos tu- 
multos jà nilatsdna, flc.arnin appianailas. Ks- 
tabeleceu-ae allí um modus vivenãi que por 
emquauto affasta qualquer complicHçao. 

faríx, 14 de Jlanciro 
Ag Bessdes do parlamoato foram adiadas 

atô 27 do oorreuta, depois das eleiçfjjs para 
a reaoTação da parte do senado. 

lAgenoia Saoaa.) 

mm LIVRE 

^a»--—1"  imii—       I I  ■—P— 

mam o iluio, do patao da Sé. Aa mlnhac aairavaa 
ipanhain deida 0'JiaruB da ninabã Etd âa 9 horas da 
noliB e aam bavar om» pani^ila para entea orimea e 
loaia alguicua piisaoaa qaa etffrem aesligo» A' noi- 
te paaiiaia aa miahaa aaaravae para a oaaa do negro 
bihiano pira i^nFam aastlgadas, porqua eu lha pedi 
qno DIIO oastigasai) maia olUe. O Ilibo desta nagro 
|iBBaon-ma ama Irumeuda deaaompoalara, diaae ea 
DOíaea mala iDJurinaoa O Om lii Almeida também 
ma deaaompãi. Pegi pnnicSo para entea arimeee 
ainn'le timr ae mlnbaa eaaravaa do poder daate 
mouetro eem alma uuueo Qoaroi moito agradAdida, 

M. T. L  F-. 

■W*!g 

EDITAES 
Faculdade de direito 

Tentativa de  assassinato 

Serviço postal 
A eomaçar do dia 13 ilo oorronte, a aiptdigSo de 

maiaa para Arareqaara aari diariamente, apara Ja- 
batiiabal dei vazaa par mez, O'a diaa 2, 5, 8, H, 
11, IT, 20, 23, as e 29 —laforiAe a aont^doria. 

Uultas 
Por infracçSo do ait. 18 do regulamento 

policial foram multados oa quantia de 10$000 
os cocheiros dos carros ns. 41 e  43, 

Lavrou-se o respectivo avto. 

Tliesonrarla de   Fazenda 

AKQOIKIUBHTOB DESPACHADOS 

16 de Janeiro 

Do dr. Jaaí PamploDa da Meaiiae.—Informe a 
aontadoria. 

De dr. Antônio Jaaá Capote Valente.—Corti&qne- 
ae em termaa. 

Do dr. Joai Pamplona da Manatae.—Deferido noa 
termaa da informagle. 

De Manoel Joai de Preitai. 

Foi posto em lÍDardada Joaquim Virgilio 
de SaQta'Aana, que antes dera o noms de 
Joaquim Sgydio de Santa'Anna. .   .; 

Chegados a S. I*aalo 

Aaham-aa haepadadaa no Hotel da Franga, ahaga- 
dai aata^haotam, ua a».: 

CoroDel AnloDío Joaé Corrêa, 
Joaqaim Oalvío de Almeida Sobrinho. 
Damaiio Ribeiro M^ahado. 
Carloa i" Aguiar. 
Dr. Jjgé Bernardo QimM OuimarSaa. 
Oommeadador Sani Riaardo Qomaa Qaimarlaa. 
—(IhugadoB hontem, oa ata.; 
Cbriatiano Oaorio de Almeida. 
Antônio Maria de'Carqaeira Coelho. 
Franaiaea Alvea da Silva 
Joaí Bonitaaio da Silva. 
Dr. JoSo da Carqaeira Mandes. '  \ 
Dr. Joaqoim Lopaa Chavee. 
Joaquim Joaé de Faria. 
Carloe M. de Vaeaaaaelloi. ' 
SaWdor Nardy do Vaaoaneelloa. 
Ali>!- t> Cândido da Almeida Laita,   - 
Alt^nti Cândido. ' ' 
A. Willborgar. ■."■■. U ■■■.■ 
J. Hirgea Caldeira.   ''.' - v -:   ■ 
Ped-.' Farnaodjs Lara.   •'.''.  .   ..- j 
Pia-i.'oia Magoerat. 
Dr. DalQao Cintra. 

Cttí x.a Bcouooilcn e 
Soccorro 

Moate   de 

O m.'rinenta da hontamfol o legniatai 

O trafago da f*rro-vla da BalaritA, na provinala 
'..do Caard, foi «ffaotsada no ma<i da Novambro olti- 

ma por 102 trana, qne diaram o paranrao da T202 
tcilamatrei o prodoiiram o BegD>nta'mi)>im»Dta i 
Traaaporie de 5.154 paiaageirua ... 6 483$000 
Idan do tlMü kilogrammaa da eneom- 
■oadoa       918(980 

Idtaa 4o 1S7 aalmaea       :jl2t820 
íiêm da I.8TT.O0T kilogrtmmat da mar 

Adorlaa. - 15.099*140 
-O talMntpha tranamiltio 5i3 talegrammiia oain 

^.91i fuktltt, aando ou lervigo da aitradi 193 
•oa 3.U2 palavrão, om torvigi do Batida 21 aam 
874 palavMa o aa lervígo pirtisalar 3íJ0 ojm i 1:55 
yalarfna, qno aantrtbairam para a raesita aora' a 
ucparUnaiB do 387(800 

Ãrraaideo  ainda  a  meima farro-via a diveriai 
tttaioa a qoaatii^ da l;lll|g39. 
A reoaiU toul foi de. 2d;3l3t990 
Adaopaud 25!3í7t677 

:DaÍB*»do o 4-jWf 4o . _.   .   .   ■   ■     1:0131678 

Maltas-, 

p.^ íaçtl .'Aievedo foram maltadoi : 
jMiLoaao. «tt^OOO, art.  i<g2*dalei 

B. 13<l0 lSâ»'lI«io. de  187li, no l»rgo  do 
Xtawii^, ^liüt lítMUfiA. 

'-   otiiA iOaonoxioÂ 

31 antradji da depoaitoa  .   j   . 
13 ratiradaa da ditoa   .... 

KOMtl Dl lOOOOnkO 

3 ampraitimoi. fobra penhorat. , 
3 reagatee da p>nhorea , . . , 

ma a^ 

Ii870t000 
6911743 

istooo 
3651000 

Lfi aa no Pait : 
aO aommeraio da Bagé aiBl^nau ama ropraaenti- 

(ID ao governa imperltf «entra o aiaMiívo prepo 
daa tarifaa da eatrada da ferro do lol da ptevin- 
lia. ■ 

Daa'» repi^aiantiglo deitaiam :a o^ if.igoiat a pa- 
rsgrapliie, qoG, om noaai nalan U-, li-itim a tor^ 
nal-a digas dã atteoflo ás ;.i<ara . i.a^a ial: 

« A elaiáclo doa pra^oa a.litu'1.11'I a l-taa tari- 
faa é ria aitureii tal. qaa n .laMÍn Barrala tirada 
por jontM de boi*,aam a a.jahaiiJa'* p-uvarbialoio. 
roeidada, aali faiendo viatiria-aajin^jjtaaaia Í'via- 
farraa, a psr aqaalla atraziJo miio aaotinúi o eom- 
meroia deil> praça a faiar slpartiglo dea froetaa 
do pali, importando ao maaaia tjmpo aquellag do 
qoe oaaaitit'. A aarga da ujiiijirMta, regalando 
1500 kilagrnmiata, aaata da frata, em viagem re- 
daada deala aidads i Paloiaa, 74$ ; a meima qnan- 
tidade lraaaparlada.petavia-(arri«pji|taria Je frete, 
regando a tarif* *<g.iiita (ilaiaV3*'a 3) a qaanlia 
de 121*080 oa6C%m'aiaI 

< NJ eetanio, ii-obur, aa maraadsriaa aajoiUi i 
tarifa n 3, o!aaae 3s oomprabiud^m a titalidade 
doa geoeroa almaDueioa oa da primeira naiaiilda- 
d* a ainda aqaaiiat qua. denomioadai - frootae do 
(itii—, aoma aoeioB, a>t):lla ■ ti, iDoatitaum ogo- 
Doro ooieode axporlktio aommeraial daata lana da 
proTinata 

< Nanhima daaiaa maraa.turiaa pila deixar ao 
eemmeroia mala da 20 % da laero o taliai nom 
taato ; ato ><uiaroa da valor ooabaáiittaaimo, aoja 
Mpaaaiaclo mã>aaalil aitiao alaunoada todoa.» 

TELEIiBÀigMAS 
Parfz, 13 de JTaneíro 
Ã gnarniglú francesa, no Cambodj^, foi 

atacada por tropat inJiganaa a soffreu par- 
du t&atírsia. 

O Br. Gaspar da Silva quer talvez que re- 
produzamos o seu artigo de II do corrente 
para ^respondermos ao seu artigo dú hontom. 
Nao o faremos na integra por nos f.íltar tam- 
po 6 dinheiro, mus transcreveremos os tópi- 
cos correspondentes ao assumpto de que tra- 
tamos. 

Antes di&so. permítta s. a. que a nossa 
posicSo flque clara e perfeitamente deãuida. 

Não somo.) amigús do sr. Pedro Tavares 
Júnior, a quem nem sequer conhecemos, 
nem o desforço que essa sr. tomou de s, s, 
merece o nosso louvor. 

Reconhecemoij que, para certos abusos de 
liberdade de imprensa, ó o desforço pessoal 
o unioo que pode satisfazer plenamente a 
dignidade dooffeadido. 

Desejaríamos, porém, que deante do sanc- 
tuario do lar doméstico, todos os ódios se 
convertessem na raspeitosa vanaraçâo que 
uma esposa extremosa e estremecida deve 
inspirar a todoaquelle que teve a ventura de 
conhecer o carinhoso amor de mãe, e os afa- 
gos de uma irmS. Aqueilo que passa ante es- 
se asylo saoratissimo do nosso amor, sem 
eurvar-se reverente à custodia a que nos in- 
clinamos, pode merectsr tudo, menos a oossi 
syinpathia. 

Provada, como ãoa, a nossa imparcialidade, 
vamos corresponder á honra com que a. a. 
nos distingaiu, respondendo ao nosso modesto 
escripto. 

Nflo pode 8. s. contestar qna o portuguez 
encontra no Brazii o trabalho, a protecçSo, 
6 as relações que lhe faltam no sau paiz, 
onde se conservaria, se de cousa .alguma ca- 
recesse. Finalmente aqui encontra também 
uma familiaque o adopta como flibo, lhe dá 
uma esposa que o idolatra, e, a força de afa- 
gos, consegue suavisar-lhe as saudades da 
pátria, o prendÔl-o a esta terra, tffio pródiga 
em repartir por extranhosos dusliiinbr.'.ntes 
thesouros da sua prodigiosa opuleocia. 

Kste paiz que devia ndiar-nos, e que, bom, 
generoso, e corapassivo, nSo sft nos tolera, 
como nos acolha como irmãos, retribuindo-uos 
em extremos de amor as vexaçíles qoe em 
tempo lhe foram infligidas pelo governo des- 
potico de nossos avôs, B30 merecia que s. s. 
lhe fizesse accnsaçcies com» esta : 

«Jd se diz—e parece que ha razão para, o 
dizer—que, seGasparda Silva fosse o offen- 
sor, mhiria sobre elle todo origor da lei, bas- 
tandopara isso a sua qualidade de estran- 
geiro. Diante de um orime grave e revoltante 
como o que praticou Pedro Tavu-res, se ai- 
guém inquire da nacionalidade do aggressor 
e do aggredido para subordinar a sua apre- 
ciação ou o seu procedimento a essacircurns- 
tanoia^ patenteia sentimentos dsutna mesqui- 
nhez abjecta » 

B, se tfes dias depois, s. s. diz : «i/uc nun- 
ca lhe passou pela cabeça o levar a questão 
para o terreno inoonveniealissimo das na- 
cionalidades,» resta-nos confessar ingenua- 
mente que nSo cemprohendemos o que lemosl 

Julga 8, 8. 08 seus patrícios'íiiií honrados, 
a gente .da sua terra tão briosa, e o nosso 
protesto uma especulação tão torpe, que 
limita-se a contestar ser elle escnpto per 
compatriota seu. . 

Por cousequuUüia, de uma especulação tor- 
pe só seria capaz um brazileíro, porque de 
um portnguez nem suspeitar é permittido. O 
Brazil que lhe agradeça a fineza, da qual, fe- 
lizmente, ô s. 3. o unioo responsável. Saiba, 
porém, B. 3 que o protesto foi efreotivaoiente 
formulado por compatriotas seus; e, sabendo 
s. s. que 03 redactores da Província leva- 
ram o sou cavaihoirismo ao extremo da re- 
cusarem publical-o, admira-nos que ignore 
quem lhes recebeu a recusa. 

Entretanto floa s. s. saiente que á alguns 
portuguezes nao agradou o artigo do Diário 
Mercanlil de II do corrente, em que se pro- 
curava íemr a questão para o terreno da 
nacionalidade, e forçoso lhe será confessar 
que alguns outros approvariam o nosso pro- 
coder. Pois bem: osqueproteitaram, eosque 
adh;riram, embora mentalmente, ao nosso 
protesto, sSo failidos de honra, e destituídos 
do brio! Assim o declara o sr. Gaspar da Sil- 
va, porque... quando elle não houvesse re- 
cebido da maiona de seus HONHíDOB patrí- 
cios as mais inequivcoas provas de estima, 
o conhecimento que tem da briosa gente de 
sua terra, autorisava-o a affirmar que se- 
mdhante esoripto não passa de uma especu- 
lação torpe I 

Terminando : queria s. s. cOQveücor-nos 
de quo.nao havia motivo para o nosso pro- 
testo? Ainda pôde fazel-o. A maioria dos 
nossas honrados patrícios que decline os sens 
nomes, e que venni & imprensa confessar-ae 
solidaria do artigo, que, sob a epigraphe 
—Tentativa de assassinato-^, appareceu no 
ÍHario Mercantil de -U do corrente. 

Agora, porém, qse s. s. teve a amabíli- 
dade de declarar que nunca lhe passou pela 
cabeça levar a questão para o terreno inaon- 
venientissimo das nacionalidades, nós re* 
tiramos o aoãso protesto, aceitando as expli- 
cações com qoe a. s. ae dignou honrar-nos ; 
com excins&o doa qualiãcattvos menos justos, 
que deixamos de devolvei'-lhe por nSo have- 
rem chegado & nolsa presença. Ficam em 
deposito atè que algaera os reclame, reque- 
rendo & Opinião Paolicá, nnioa autoridade 
que pôde conferir diplomas aviltantes a quem 
dignamente os mereça. 

15 de Janeiro. 
A Iguns portuguezes. 

Oa ordem do esm er. oonaelhelro dlreolor faça 
pobliao qoe aa mairtcalaa para aa aalaa menores 
de oarao aanoxo, aomaparfio a 27 do aorrenta a ter- 
minarSo a 7 da Favereiro, obiervando-ea para aa 
ditaa loatrianlai a dÍHpasiçfio do art. 0.° do regn- 
lamante daa aalas praparalorlaa. 

Seireturla da Pacolrluda de Direito de íl. Panlo, 
em.l7 da Janeiro da 1885. 

O aearalario intarino 
Áriidoro Àugasto Xatier Pinhiira,    15—1 

O dr. Joaquim Pedro da Silva, etc, faço 
saber que me acho no exercício de juiz de. 
paz do districto do sul da Sé e que, dando 
audiência d, rua do Ouvidor n. 17 todas as 
quarta-feiras ás 2 horas, despacho todos os 
dias do meio-dia ás 2 horas. 

S. Paulo, 8 de Janeiro de I8S5 
5—3' Joaquim Pedro da Silva. 
Para cumprimento do art. 5J § 1* do có- 

digo de posturas de 81 de Maio de 1875, faço 
publico que foi aprehendido no pateo de SXo 
Francisco, um cavalloalasdo. do melo, fronte 
aberta, liatra branca na testa, boas carnes e 
recolhido á deposito o chamo po' este quem 
com direito se julgue ao mesmo vir tiral-o 
pagando multa e deposito e esgotado o praso 
de três dias, se levará em hasta publica no 
dia 16 do corrente mez as 11 horas do dia às 
portas do paço municipal para ser arrema- 
lüdo á maior lance. 4—S 

S.Paulo, 12 de Janeiro de J 885. 
O fiscal do Sul, 

Antônio C. de Santa Barbara, 

(ntlmaçãn sobre suspensão de 
despachos livres <le direi- 

tos de constiooio 
De ordem do illustrissimo senhor inspeotor 

da Thezouraria de Fazenda desta província, 
de novo faço publico que n Ministério da Fa- 
zenda—por sua circular n. 44 de 8 do cor- 
rente—declarou qae a partir do 1' de Feve- 
rijiro do anno próximo futuro em diante se 
tornará effectiva, nos termos do artigo 16 da 
lei n. 3229 de 3 de Setembro próximo pas- 
sado, a suspensão do favor, de qua tem go- 
sado as companhias ou emprezas de estradas 
de ferro,engenhos centraes e outras, que tem 
contratos synallagmuticos, quanto aos des- 
pachos livres de direitos de consumo para os 
respetivos materiaesencommendadosdurante 
o regimen da legislação anterior. Pelo que, 
epara cumprimento da referida circular, in- 
timo as alludidas companhias, emprezas ou 
particulares, a requererem, até o ãm de 
flíarço próximo vindouro, o que lhes fdr con- 
veniente relativamente ao praso da dnfaçSo 
do sobredito favor ; devendo oa requerimen- 
tos ser encaminhados por intermédio desta 
repartição. 

Thesouraria de Fazenda de 3. Paulo, 20 
de Novembro de 1884.—O 1' esoripturario 
encarregado do expediente, ^Iníonto Sodri- 
gites da Costa Chaves. (13 

sive—propastas em cartas fechadas—que se- 
rão—depois de abertas e rubricadas  na  pri- 
meira sessão, que a Junta de Fazenda cele- 
brar- findo   aq.uelle  prazo—reraettidaa  ao 
tbesouro   nacional para a competenta esco- 
lha. Essas propostas podem abranger a tota« 
lidadüdaarea davoluta, menos  aqueé de- 
nominada Matlo Orosso, ou limitarem-se ás 
differentes porçSos, que se acham determina- 
das na respectiva planta, ou. mesmo a partes 
dessas porçSes do ocoõrdo com   os lotes, qna 
estão projectados   na   dita planta,  que noa 
nesta  repartiçSo  i disposição   das pessoas, 
que pretenderem a compra dos referidos ter- 
renos e que podér&o—para maioi esolareoi- 
mento- apresentar plantas par&iaes da porçfio 
de terrenos, que precisarem oomprar. A ea- 
sa planta flcam annexas, para serem consul- 
tadas, uma descripç&o e ooufroQtaç&o das al- 
ludidas  porçSes de terrenos. Aa propostas, 
devem referir-se a essa descripçOo e confron- 
tação, e as importâncias, que forem oãereoi- 
das, serão relativas a metros quadrados, cor- 
rendo—por conta dos proponentes, one forom 
aceitos pelo 4hesouro nacional e que poderão 
allegar o provar o   direito de preferencia, 
que por   ventura  possam ter—a despesa da 
medição e demarcação, qaa deverSo ser rea- 
lizadas perante o Juízo doa Feitos, nostermos ' 
da legislação vigente ; assim como aerSo no 
mesmo Juizo decididas qnaesquer questSea nl- 
ter i ores. 

Thesouraria de Fazenda do S. PatUo, 31 
de Dezembro de 1884.—O 1* esoripturario 
encarregado do expediente, Antônio Sodri- 
gwes da Costa Chaves. 

(«,10, 16, ü3q) 

Agencia e vendas em porção das 
egnintes   loterias :   Tpiranga,  ProvinoU, 

iJiJrte, Nictherojr, Rio Gfrande, Bahia e Per- 
I anibuco—39 rua de S. Bento, S. Paulo— 
Jílivaes Nunes. 30-—20 

O advoiãdô^DÍTÃTfredraodiá, 
Travessa do Oavidor J^^io^deJanairo. 

'*'■• Lopes dos Ai^os ■fãnlÕr. 
tidvogado.— Escríptorlo-- rua Direita* 
1», sobrado. lacumbe-se também de causas 
lira da capital e especialmente no fflro da 
Santos.   

■ AUVOOAUOi l)r. Jofio de 'üTi Àlbnqnar- 
qaa-Baoripierio Traveaaa da 8d n. W. Inaomfia-an 
umbem de aanaaa fdra da aapital. 

O advogado dr.^jr^ãr"©^»^»!»™ 
le Mello Jwolor mndoí airtSKS 
'"' \^'*T* ■"»«•"•<■ 8aaidanai*-3Kdí 

ADVOGADO.-o dr. Pamphiio Uanoat Fraiií'drSr- 
íilbo udvoga  Mcaos  srs. coaselhelro Bnailo  de   Azo- 
V.Baow ;.«'."'""'"*' " '■ * " """"Wia, í m da 
.InciS^'"'" ' '"™^**»   P*" qualquer   ponlo  da   pro- 

De ordem do illm. e exra. sr. conselheiro 
director se faz publico que, tendo o ministé- 
rio do império, por aviso de S9 de Dezambro 
fludo, approvado o novo programraa para os 
exames de preparatórios em 1885, por elle 
serão feitos os respectivos exames em Feve- 
reiro e Março p. futuro. 

Secretaria da Faculdade de Direito du S. 
Paulo, 2 de Janeiro de 1880. 

O secretario interino, 
Arlidoro  Augusto  Xavier  Pinheiro. 

■G saweisiolro   Manoel    J^nto- 
■ti.t Oueu-te de Azevedo e dr 
JoSo Pereira Hontelro. advc». 
^ndost— ueriptorio rma dt S. Brato 

Attênção 
Sxni. sr. dr. cHefe de pollela 

H i dtstis e* «risti t«wtt.l(i!Eg9 pei stte b9« 

É- aculdade de Direito 
De ordem do eim. er. conselheiro direcíor 

doutor André Augusto de Padua Flenrj, fa- 
ço publico que as inscripçSes para os exames 
de sciencias, efTectuar-se-bão nesta secreta- 
ria do dia V-t em diante, das 10 horas ao 
meio dia, até 26 do corrente mez: 

As condiçOes para a inscripçio continuam 
a ser as mesmas até hoje exigidas. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, em 8 de Janeiro de 1885. 

O secretario interino, 
Arlidoro iuguslo Xavier Pinheiro, 

áscoia  ivormal   de    N.   I^aulo 
De ordem do illm. sr. dr. José Estacio 

íjorrêa de Sá e Benavides, director interino 
desta escola faço publico para conhecimento 
dos interessados que acha-se aborta nesta 
secretaria, paio praso de seis mazes a contar 
desta data, p inscripção para o concurso da 
4» cadeira (Pedagogia,Methodologia, Analyse 
da Constituição política do Império e Dou- 
trina Christa,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo professor, dr. Ignaoio «la- 
res de Balbflas Jaidim. 

A inscripção encerrar-ee-ha em virtude das 
disposiçCes dos arts. 43 e 45 do reg. de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes áe flndo 
o praso de seis mezes e os oaUdídatos deve- 
rão requeral-a ao director da esoola, ins- 
truindo suas petições com oa segnintes docu- 
mentos : 

1* eertidfio de baptismo ou documento 
equivalente com que prove maioridade le- 
gal: 

2* folha oorridá e attestado da bOa ooa- 
duota civil e moral. 

3' certidãj) de sua' gfaduaçflo em direita, 
sciencias ou lettraa ou outras provas de ha- 
bilitação intelleotual. 

Secretaria da Escola Normal de S. JPaulo, 
24 de Novembro de 1884 

O professor secretario, 
30—23 Qeraldino Campista. 

Venda de terras desoeonpa 
das do Próprio IVaotonoI 
«Cbacara daGlorla.> 
Para cumprimento das ordens do ministé- 

rio da fazenda ns. 153 e 180 de 17 de Outu- 
bro e 30 de.Novembro últimos, 6 de ordem 
do illm. ar. inspector da thasonraris, faço 
publico que ella se acha autoriaadit a ainun- 
ciar a venda—em: hasta publica e a quem 
múi vantagens offérecer-das terras, qua « 
eommissKo encarregada da verificação do es- 
tado dos teirenoB do Próprio Nacional deno- 
minado chaeara da Qtorta reconheceu esta- 
rem desooenpadas. W» conformidade, pois da 
nltima parte daquelU segunda ordem, esta 
repartição receberá-para a dita venda— 
ttté o dis 31 dfl Jftoeiro proiimo f aíoro iscl^ 

O advogado dr.PlnU> Ferraz'. 
--gaoriptono na travessa da Si n. 4. 

ADVOOAUO 
O dr. Manoel Álvaro da Souza Sà Viwmg 

tvm esoiiptorio á travessa da -Caixa d'ABiw 
n. fi.  * 

HEDZCQ .. ■^. .   > 
Dr. Kulalio—DA consultas á travessa do 

C-jUegio do meio dia ás 3 horas. Chamados 
á lua residência—largo do Arousha n 17 
A ou piarmacla Popalar—Rna da Imoera- 
ti ii n. 4. *^ 

br. Almeida IWetto—Medico opar ■ 
Air aesidenoiae consultório—rua doIioBa 
tUkWjr n. 6. ' 

CONSULTÓRIO MblUlfü E UIRUROIÔÓ do 
ir. A. C. de Miranda Azevedo, consultas dos 
U dl manha, às 8 da tarde, rua do Impera- 
dor 11. 13. Especialidades ; moléstias nervo- 
sas; residência, rondo barão de Itapotiaiaga 

Chamados a qualquer hora. r 
Dà ooMiíItas das 10 às U da manhl, nt 

Paarmaeia da Oonsolaçgo, ponte  do Piqnea. 

MaMlleo tkDmneopattaaJ—Dr Lei 
poldo Ramos, oonsoltas das 10 às 12 boru 
éj. manha, chamados & qualquer hora na 
Drogaria Centra] Hcmoeopatluoa. lawo da 
S. Bento n. 86. »« w 

DIXAH  BA.UBURGIÜEUEA8 
rennlaenn-se   dli>ootamenCe,  no 
Saiau  Blegante, vendem-se   » 
applioam-se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 

ANNUNCIOS 
I* Soeieté Française '* 14 JuiUei 

La rânaion.oonvaqaée ia aamedt 10 da aonraaL 
n eyant pae aompara Ia nonbra vonln panr pen- 
vol, deliberar valablamant; Ja prla tona laa ae- 
a etairaa da ven.olr biaa M reíidn à Mtta aaMBds 
rtanioB, dana laqnalle, d'aprèa l'Art. 13 daa StatnU 
"aaSota     "   "'"""•■»""   "*• 1"   ütàlnH 

S Panl, le 16 Jaaviar iSSB. 
Par ordra dn Prtaidasti 

La Saerétaira 
« n     .     .    ,    ^'»»P'^ ^yherabidt. 
": ^rí** '*»■*" •"'* "•■ '• Samadi 17 «ou- 

MBt a e haoraa dn aair ahei Mr. Jol*. Martín, 8. 
Benta n. 37. 

Mm de Calcados 
J. F. Gomes & Reis, ex-ooatnunestra da 

casa denominada ao TaoSo a Luú XV, ptp< 
tioipam «o publico e aos seiu. amigos que 
nesta data «tabaleceram ama offltín» da 
calçados á rua da BSa Vista n. 76, porto d» 
ma da Imperatriz, onde esperam mereoer a 
protecçSo du pessoas que lhes honram conj 
a sua freguexia, promettondo serrirem bam 
a preços bara^s. 

S. Paulo, 16 da Janeiro de 1885 . 
í. F, OOMES & REIS    . 

7e Rna   da   BOa Vista, |»erto 
da ma da Inopèratrlz 

Casa de oomoiIssiSea 

S. PAULO 

riNTJl B CINCO DS  MARÇO WA 



'■■'ÜiM. 

Loteria à ^mm 
A ae^nnda qiarta parte da loteria extra- 

ordinária aerà extratiida om 18 do corrente. 
S. pROlú, 15 de Janeiro de 1S85. 

O tbezoureirú, 
Õmto Joié Alva Pereira. 

IBGBIFTOBXO 60U1UBGUL 
SA * AMDRADB 

Iaoumb«tn-ie de alugar, vender ou 
comprar aaaaa o terrenos, comprar 
ou Tõnder aoçQes de companhias, 
lerantar «apitaes mediante garan- 
tias, receber nus repartições publi- 
cas dinheiroB de particulares, an- 
gariar flompradores para tudo que 
for objaoto de commeroio. 

BnoarregKo-se também de obter 
provisões de casamento e outros 
papeis dependentes da Câmara Be- 
olesiastíca. 
AOÍITÍO mODMBBHOIAB DO INTaRIOR 

RÜA DK S. BE^TO N. 50 

Sociedade Portugueza 
Beneíiccncia 

MBHOR&NDÜKB 

Ro([i-sQ a todas as pessoas que possuem 
memoranduQs, desta associação o favor de 
mandarem proourar as prendas correspon- 
dentes a seus namoros até o dia 31 de Janei- 
ro deste anno, no largo de Palácio n. 6 A. 
Findo este tempo, como a directoria tem de 
prestar contas do anno financeiro de 1884, 
fectiar& a' dístribaiçKo das mesmas prendas, 
revertendo para a sociedade tgiias aqneUas 
qua DSO forem procuradas até esse dia. 

S. Paulo, 14 de Janeiro de 1885. 
15—1 Abílio Soares, 

Preaideute da commissEo. 

OOBRIIO PAlJLISTAKO-n de Janeiro ds (MÜ 
III      "      !'■ '■■■■ ■ 

Prédio 
15-1 s. 

Va^è-ae um com bons oommodoa e quin- 
tal, ma da Consolação, n. 12. Para tratar 
á rua de S. Bento, n. 40. 3-1 

0. S. 

reolsa-eo alugar uma sala e um 
'quarto, no centro da cidade. Qaem ti- 
ver, queira informar por carta diiigi- 
da a esta typograpbia, com as inioiaes 

A' Praça 
o abaixo assigaado declara, para os devi- 

dos effeitos, que desde o dia 1" do corrente 
deixou de fazer parte da firma—Coelho da 
Silva & Comp., desta praça. 

S Puulo, 15 de Janeiro de 1885. H—1 
Manoel Moreira de Magalhães. 

Vende-se um com commodos para duaS fa- 
mílias, imponente vista e grande quintal,rua 
do Carmo, Q. 85, junto da egreja do CoUe- 
gio. Para tratar  & ma de S. Bento, n. 40. 

3-1  

A' praça 
Os abaixo assignados sócios componentes 

da flpms Castro, Ribeiro & Comp., fazem 
publico que n'e8ta data dissolveram a socie- 
dade que entre si tinham, e que sob a mesma 
firma nSO péía outra responsabilidade a nfto 
ser a proveniente de endosso em títulos que, 

-para facilitar a liquidação entre si, fizeram. 
S. Paulo, 16 de Janeiro de 1885. 

,  .   .    ,. J. P. de Castro. 
g^i'>  '' OsearL. Ribeiro. 

'.':  ■ "' J. .E, de dastro communioa  a esta praça 
''     que, tendo sido dissolvida a firma Oastn, Ri- 

beiro & Comp-, d» qual faiia parte, continua 
' ^   oom o mesmo ramo de negocio a Travessa do 
,' .- OoUegio n. 4. .   ^^^ 

S. Paulo, 15 de Janeiro de 188». 
g_l J. P.   de Castro. 

.1- 

j; ?':.- Ca» 
■ • 

De ordem do exm. sr. presidente convido 
-       atw' srs. sócios, pira uma reunifio que-teri 

■ lugar Domingo 18 do corrente, ao meio dia, 
nos aaiaes do Caiaino,  para tratar-se de ne- 

"gocioa deste sociedade na ca^a da rua da es- 
■   -i^f-taçao; pede o comparecimento dos srs. íO- 

%' £Í :■■     O Heeretario, ir. 3o'è Nicolau Vergueiro. 
'-'j;;/ "UMA ÍPE«80A,  com   pratica   de 

^ .   serviço   de   hotel acha-se 4  disposição   d© 
■    quem  precisar de seus prestimos; também 

pôde empregar-se om qualquer casa commer- 
' '    ciai ; dá fiadorisua conducta. 

Podo ser procurado á rua de S. João n. 
96, ou em casa de Alvares Pereira & Comp. 

'      madeS. Bento. '3—2 ... 

k AlmoíadíDiia 

O graoÉ depntívo do secul(i M 
APPROVADO PBLA EXMA. JUNTA DE HYOIENE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO 

CURA.   nA»IL.CA.L.MEWTE 

TODAS  AS AFFECÇOES DA BELLE 
lUPUREZA   DO   8AJWOUB 

Sypliilis,  esoroplmlas 

MOIWHEA' 
FRBPABADO PBtO   PBAKUAOBCTIOO 

João José Ribeiro de Escobar 
- (De S. I^A.UL,0) 

A. Atauba «le Sabyra descoberta espantosa da tribn dos indios é um remédio 
proclamado pelas divSraas imprensas de ambos oa mundos e por unanimidade o, rei v©- 
Jofcal dOB  depurativo» que tom curudo milharea de peasoas. 

DEPOSITÁRIOS GERASS para todo o império : Lebre IrmSo & Sampaio, e suas ca- 
sas flliaes Li>bre IrmECo & Comp., rua Direita n. 1, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 28 
S. Paulo. 

Campinas, Souza Silva & Comp. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco, 
Luiz Duprat. Rio Grande do Sul-^Rodriguca Vianna & Júlio. Uberaba—Casa Branca 
& Comp. 60-24 

DepOHltarlo no nio de Janeiro.  D.  da  Silva Plnlielro 
li 3FI.XJ.A.   X^O   HOSr^IGIO X± 

Companhia   Ytuana 
ABsembléa geral extraordi- 

nária 
NKO tendo comparecido numero sufQcieute 

de accioaistas d'esta companhia que repre- 
sentasse dous terços do capital social reali- 
zado', para a reforma dos estatutos, na par*s 
referente a mudança da sede da companhia 
para a capital na reunião convocada para 
hoje ; de novo do ordem do presidente da di- 
rectoria e de conformidade com os estatutos, 
convoca-se segunda reunião para o dia 18 do 
corrente ao meio dia no escríptorio da com> 
panhia, para o flm acima declarado. Ainda 
n'e8ta reunião será preciso o comparecimento 
de accionistae que represente dous terços do 
capital social. 

EacriptOTio 'da Companhia Ytuana, i de 
Janeiro de 1S85. 

O secretario da companhia. 
A. d?S. Ni.f/ V 

DB 

■Jiji 'f.i 

PARA 

CURA AS ENFERMIDADES POR MEIO 
DA ■ 

Absorpção 
Vende-se na  „«„ --. 
^aARMACIA. I»OI»»JLAB 

'     4-RUA DA lMPERATRIZ-4 
16-6 

^ ATTENÇÃO 
Esorevaninhas e cadeiras para esoriptorio, 

llnios carrinhos para crianças, aaolchoadoa 
e lisos, damasco e orepe para moveis e re- 
poBteiros, cortinados, cortinas, guarniçíJes,- 
galôriai, borlas da seda, froco e Ia, cordSo, 
franjas, rendas, gregas, banquinhos, cupolas 
de cama,' de seda, e metim, bordados prin- 
cipiados, tranapsrentea. Também tem magni- 
oa mobilia, estofada, composta de 20 peças, 
bnfse Bof&s. 

Na méímaoasa ha Instres, arandellas, re- 
poctoirose cortinai para bailes e casamentos. 

Faí oolchaes, assenta esteiras, oleados e 
tapetes par» sala, etc, eto.    - 

Offlcina de estofador e tapeceiro. 
Gallberme Brandt 

RUA DO IMPERADOR N. 12 

^ 

de oailda 
na rua 

Vapor italiano 
Elisa Anna 

Esperado do Rio da Prata atá o dia 18 do 
corrente, recebe passageiros para : 

Mtaraellia 
Oenova e 

Napolea 
Trata-se com os consigoatarios 

Berla Cotriin á Comp. 

e capi- Aos srs. fazendeiros 
talistas 

A cinco minutos dos boada o por ter da re- 
tirar-se o proprietário, vende-se muito em 
couta uma aaorme e linda chácara, sita em 
bairro muito saudável e apraziTol, divi- 
sando.com quatro ruas publicas, todacuti- 
vada, com maia de quinze mil pás de uvas 
especiaes produzindo opttmo vinho, muitas 
arvores friictiferas nacionaes e estrangeiras, 
grandes capineacs muito beneficiados, toda 
atacada por cercas de rozeiras, completa- 
mente arruada produzindo facilmente mais 
de :-{0:ÚOO réis diários. 

A chácara tem 2 grandes e boas casas de 
morada com gaz e água enaanada, grandes 
commodos para criados, vasta estrebaria, 
addga, machioas especiaes para fazer vi- 
nho, maohina de debulhar milho, ferramen- 
taa, carroças, animaes, carro com uma rica 
parelha do oavalioa eto. 

Trata-ae na Padaria Franceza—Largo 
Mercadinho—SSo Paulo. '15—4 

do 

CoUe^lo Paulistano 
Para educação e inslruccão do sexo feminino 

n. 6 
iOMO M m 

Rua do Barão de Itapetininga 
í-:    ,    (Chalet)   . 
Ocoupando esto collegio,em logar salubre.nma casa espaçosa com commodos apropria- 

dos. 
A direotora, que {> norte-americana, dirigirá os estudos e dedicará seus cuidados espe- 

ciaes ao deseuvolvimento tanto moral como ph}'sico e intellectual, das meninas que lhe fo- 
rem confiadas. 

0 systema de instrucQSo é o que tem dado os melhores resultados nos Estados-Unidos. 
Nada será poupado para conservar optimo o estado higiênico do estabelecimento, ou 

que poaaa mÍQÍ8tr.ar_á saúde das discípulas. ' y 
A casa acha-se^íentro de um jardim onde ãs alumnas poderKo divertir-se sob a vista 

de vigilantes. ~\, ■    .-.    ■ 
C^rpGrSção docente '''r- 

A directora, auxiliada por hábeis prufessore^ aosinando oada om sua propr^ lingua, 
oom bons professores de piano, canto e pintura. ~ ~ ~-—,, 

Curso geral ""—     -. 
Leitura e esoripta de português, contabilidade, calligraphia, exercícios orthograp^^ 

COS, sistema métrico e gymnastica. ..... 
Curso especial ■^'   ^ 

Portngnez, inglez, francez, allemão, historia universal, geographia, arithmetlca, lit- 
teratura, desenho e trabalhos de agulha e de fantazia. 

0 enaino das línguas aerá muito pratico e constará de leitura, grammatica, analyses, 
veraCfea e coutinuos exercicios de conversação. 

Os cursos se dividirão em classes conforme o adiantamento das alumnas. 
A lingua interna do eatabelecimenlo será a inglesa. ;'., 

Condições de admissão : 
,■ .-■           Interna  15O$00O par trimestre   , ■: 

."--■               Semi-iuterna  9^1',oo por trimestre 
'.,.   ■   ,        Jóia de entrada  40$ll00 

.;■. '              Externa, curso geral.    .    . 30$0il0 por trimestre         -' . ■ 
Externa, cnrao especial .    . 45$000 por trimestre   ■.        ' ,; 

-' ■'     . -       Jóia de entrada para as ex- 
ternas   10$00(i                                  ,   -    , 

Piano  ItííOOO por 
Lavagem de roupa.    .    •    ■ 6$uOO por 

Club Gymnastico Portuguez 

pianoi, de 

elPíH 

' '-* mez 
mez 

anuo da  existência   desta As aulas do próximo trimestre, que aerá o l* do segundo 
oollegio, abrir-s9-han a ."i da Janeiro. 

NSo sa acceita pagamento de menos do um trimestre. 
Pagamentos adiantados 

10 7 A directora, Geurgiannle M. Xooker. 

Ao abaixo assignado fugiram no dia 13 do 
corrente, os escravos seguintes; 

Benodicto Ceará, mulato escuro, altura re- 
gular, fino de corpo, figura bonita, muito al- 
tivo, idade vinte annos.mais ou menos, bons 
dentes, pés e msos regulures, bem prosa no 
bllar, levou roupa fina, chapéu de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. 

AdSO, preto, idade vinte è três annos mais 
ou menos, baixo, grosso da corpo, bons den- 
tes, mftos e p^s regulares, tendo os péa um 
pouco apalàetados, beiços vermelhos, muito 
activo, levou roupa fina, chapéu de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. Gratinoase 
com a quantia acima a quem pegar os mes- 
mosescravos e eutn?gar na estação de Pe- 
dreiras, a sen senhor abaixo aaaignado. 

Pedreiras, 28-de Setembro de 1884. 
Joaquim Rodrigues de Paula Cruz. 

(de 9 em 2 d.) 10—9 

Theatro S. José 
^-«í 

j 

-   Xlnga-sa on vende-se um piaso 
' HDi bom estado, para vér e tralw 
Aurora «qni" -^ n» de Santa-Bphigenla 

"        3—3 

~—~      SãET' 
]HBDICM> 

O ir. Caasiano AuMsto de Mello Mattos, 
leSdo Jxado m* residência nesta vílla, re- 
cebe Bhamadoi d qualquer hora e par* qoai- 
qasr popto d» cirsiiBivisyihaaçs.   ^_^^^^ 

segunda-feira*   19 de Janelio 

1* representação da peça oomíoo-lyrioa, 
em 3 aotot : 

A FILHA REMARIA ANGU' 
Toma-partetoda a companhia. 

oasft do sr. Dolivaes Na- Os bilhetes em 
SC3. 

do ooatome* 

I li 
Maurice Grumbach 

"   41-F(UA  D/  yVlPEÍ\ATÍ^IZ-41      ,5: - , 

Casa Importadora 
o proprietário d'e3te importante e conhecido estabelecimento, acaba de chegar da En 

ropa, onde foi pessoalmente escolher um novo sortiments de joiaa a mais gêneros de seu ne- 
gocio tudo na altura do apurado gosto de seus numeroaos freguezes e do publico dests 
adiantada província. 

Tendo já chegado os objectos que constifuiram as importantes compras realleadas sm 
Parii, nas casas mais acreditadas e de maior confiança, convida o publico a visitar estu 
estabelecimento, onde se encontram,  de gosto e da mais apurada elegancia- 

Joias* fruuvesas e ailemSs de ouro e de prata. 
Brilhantes,   e   pedra» finas, completo sortimanto. 
Relogloe de todos os autores, de ouro, prata e matai, de algíbeira, para médicos, 

para banhos,  para corridas,  para parede, para mesa, elegantíssimas phantaaias. 
XelescopIoM (dois ocoularioa), microscópios para estudo da natureza. Bino 

ouloB de todos oa goatos, munocuSus, e completo e variado sortimento de OOOIOM 
e plnce-nez da ouro, prata e metal, com e sem aros. 

Sortimento completo de ferramenta* e Iburnlturae para relojoeiros e ouri- 
ves. 

Officinas de relojoeiro e ourives 
KIWCOM UEND A8 

Dispondo de activo e  intelligente correspondenta em diversos pontos daBnropaeda 
America do  Norte, esta casa eouarrega-se de fazer qualquer encommeada,  mediante mo 
dica commissão, garantindo a fiel execução de pedido. 12—7 

íd_aTirioe Crunibach. 

COÜVCBRTO 

1* parto 
Grande Marcha Oriental a 2" 

Ketteter. 
Romaniada zarcaela BI Dlablo en 

der, para barTtono, de Barbieri. 
Serenata de Braga, para canto, plano e 

rabeca, de Braga. 
Traumerei, a 2 mBos, de SebamaniL 
Sonata para violiuo e piano, de BaethOTao. 
Tarantella Napolitana tocada a S panoè. 

de Agostioi. 
S* part« 

Marcha Trlnmphal a2 planeis, de.Ofiria. 
Melodia Tenduct (franoeea), panItiuKlono, 

de Hugh Cas. 
Grande Caprloe Lerosqae, concertante, Be- 

vell da Lion, a 4 mftos, de KoatskL. 
Carnaval de Veneza, variaQSei oaraete- 

ristioas para rabeca e piano. 
Faiiy Harp para piano a S mios, de PaiN- 

líer. 
Ernani eLomfaardf, grande phantasia con- 

certante a 2 pianos (8 mSoa), TischetU. 

Todos os sócios do Hi-b Gymaaiitioo PoN 
tuguoz teráo ingresso no dia do eonoerto, que 
terá lugar no domingo, 18 do corrente, ás 
8 ü da noite, no mesmo Olab. 

As familias e pessoas que nlo tiverem bi- 
lhetes e quizerem assistir ao concerto, podem 
procural-oanoOrandeHotal,oomUr.Sohoroht 
genro, ou Deposito Normal, ma da Impera* 
triz n. 66. 

Cadeira 3S000. ■ 8—1 

Theatro S. José 
NO PRÓXIMO MEZ DE FEVEREIRO 

Citegarâ a e«ta capital 
À     QBANDK     OOHPAKHU   DE     OPIEA-OOMIOÁ 

DO 

Theatro Sant*Anna da Corte 
DB    QUE B'   BUPRSZAKIO   O A&TIBTÁ 

Heller 
A companhia do Theatro Saat'Anna, é 

sem questão alguma a 1* companhia de ope* 
ra*comioa do império, tanto pelo nnmeroso 
pessoal de que consta, como pelo mérito in- 
discutível dos primeiros artistas de qna Í 
composta. 

A companhia vem a esta oapital dar uma 
série de espectacnlos, para a qual abre desde 
]i uma Bssignatura para 15 tácitas qtie se- 
'-^0 dadas com 12 das melhores peçaa do BO< 
feninté Eepertorlo : 

Boccact(^-8pera-comÍoa em 3 aotos—Sapp4 
Príncipe TopS^^io, opoia-oomica em 3 ao-* 

tos—Millocker    ^^-ffó (R.T^ . ■■ - ■■""' 
Mascoite opera-comlca em 3 actos-An- 

dran 
Noite e Dia, opera-comioa em 3 «eto»— 

Lecoq 
Ave do Paraizo opera-comlca em 3 actos 

—Lecoq 
Sachristão de S. Justo, opera-oomioa em 

3  actos—Caballero 
D. Juanita em 4 acto»—Snppé 
Barba Azul em 3 aotos—Ofenbach 
Mil e uma noites, opera phantaatica em 3 

actos—Planquette 
A Loteria do Diabo, mágica em 18 qna- 

dros —E. Garrido, musica de ■fl.,<(9 A- 
Mesquita 

A  Gata Borralkeira, mágica dos mesmo 
Ltjceu Polycarpo, opereta em 4 aotos 
Cauda do Diabo, VaudeviUe em 3 aotos 
A Prinüeza dos Cajueiros, em 3 aotos 
iStnos de ComeviÜe, epera-comica en 3 

actos 
Uma Noite no Caslello, opera de H. da 

Mesquita 
O  Meia Azul, opera-comica em 3 aetos» 
Mosqueteiros no Convento, em 3 aotos 
Do elenco da companhia cujo pessoal entre 

artistas, músicos, coristas e bailarinas ex- 
cede a 100 pessoas, faiem parte os conhe- 
cidos artistas 

Mmea. : 
Roze MerjBs 
Henry 
Belmary     ^.-^ 
Delaol ")■'%.li.- 
D. Herminia Adelaide 
£ os sra. : 
Vasques 
Guilherme de Aguiar 
Mattos 

" Arõas ..     - 
Lisbda 
Pollero (1* barítono!       ■, 
A orohostra é regida pelo maestro H. A. 

de Mesquita. 
Na Casa Garraux acha-se desde j4 aberta 

uma aasignatura para 16 recitas. 
As pessoas que desejarem aasignatura par» 

03 espectacnlos d'eata companhia, podem to> 
msl-as deade jà na casa Garraux* pa- 
gando até o fim do corrente mez de Janeiro, 
ãO % do importe do preço das mesmas, onja 
quantia é garantida pela mesma oau. 

Pre^^os 
Camarotes de 1* e 2' ordem        lfi|O0O 
Camarotes de 3* ordem ^flOO 
Poltronas 8$0OO 
Cadeiras i^OOO 
Galerias 1(000 
NKO tem fundamento algum o boato ea- 

palhado de terem preferencia n'eaU aasig- 
natura as pessoas qoe foram as^niutteB da 
companhia dramática Furtado CoelAo.—S. 
Paulo, S de Janeiro de 1885. 

Bvd«Ub,TtlirinÍl 
-   -    " - !r' 

Cíitaa de  CJoiaml*'«A«« 

SANTOS 
at-rftüÀ TiHTB ciHco ias MARgo-n 

160   87 

-"í^. 



_  OORmÕO lfAOIJCTJUro-17 ie Jí«eÍro di 1885 

Aux 6 0 0.000 Auto ma tons 
39 — rua d.a  Imperatriz ~ 39 

ÜNICA FABRICA nesta província que RECEBE AS MATÉRIAS PRIMAS directamente da Europa 
».„•»      o P»^P«*tetapÍo deste Importante eatebelecimento tem a hoara de partlolpar no respeitável publico d*eBta capital e em particular ao» «eu* amigos O ft-eguexea, qua de 
ntue em aeaato raeeDera aa aeua artigos direotameate da Buropa, o que lhe permlttlrA veuder artigos de primeira ordem por prevos ramoavois. 

SíSP**l? »"Ío«M«»tons, eom sedas SUPEniOREH.para bomem. 
Onutrelles ntntatsle, lisas o bordadas, para senhoras, 
•edas Bx.tra GAJaANTIDAa. para cobrir etaapéos. 

{4.- e nbb.) 
A.PROMPTAM-SE CHAPflOS DB  EMCOHlUEnrDA BlUE UMA. HORA 

•I,-   ' - ■ 

•"STí :^ers< 
, com Beda pura, asaotinada, EXTRA, artigo garantido. Acham-se :   A M V    fíOft HOft    íí ntnTYlfl.LnflS 

Promptoi ô fazem-so Ou oncomraonda, aa fabrioa da rua da Impe- ■ ** "*■*    w ■ 
80, Bàft dft Impiralrll, 88 i ratrir, única casa ituportadora desses artigos. (2| 

Sol nto araenloo—dtloareo 
oom   oreozoto   ou slmplea 

ÁOOMBINAÇZO UAIS   FBLIE     CONTRA.  TU- 
BBBOtlLOS   PDLMONARBS,   UOLBSTIAS 

DB PBLL8,  BB0ROFHULA8, KA- 
.    OHITISHO,     OACHEXU 

PALDD08A, 
B   BKrRANQDBOIUBNTO DB   TODA BBPECIB  . 

Xarope de Jatahy e Umbauba 

Xate xarope, sendo j& muito conhecido 
oomo o mais efflcaz no tratamento de todas 
Bs molestifts do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchite aguda 
on cIiroQica, oatarrho ohronico dos velhos, 
sathma e na coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaceutlco JuIio Geíar 
de Moraes Fernandes. 

PKsrmaoia da Consolação, largo da Me- 
mória n. 5. (Ponte do Piques.) SSo Paulo. 
 [3 p. s(- 50-20 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

Resgate  deobrlgaçdes 

De ordem da direotoria, e em comprimento 
á reKiluçBo da asãembléa geral dos  ars. ac- 
cioniftu de 3 de Junho de 1883, B8O pelo 
preaente conridados os ars. portado»>' ~ 
obrígaçQes relativas ao semostrív: **;'   ^"* 
i Junho de 18S2, a apres>"<-'^ ■*« •'«»"'■'' 
respecÜTO pagamento iv^,"'»'em-s6 para   o 

A- a.fa4«rm6z7".: i-ir< ^^^^J^ ^^ . Pr^imo 
lutü.~i^4,.<„ Ho Lof-"'' oe 1885 em diante, no 
escriptorio da estação do Norte,  Braz, desta 
cidade,nos dias nteis, das 11 horas da manhfi 
às 2 da tarde. 

S. Paulo, 36 de Dezembro de 1884. 
J. M. de Sampaio, 

10^—7 secretario. 

CasaGarpaux 
Agt^nda oommerotâl ou livro 

do lembranças pnra o aano do  1885 1$000 
Almanacli administrativo, coir.' 

marcial n industrial da FKOVINCIA DI; 

S. PAULO, editado por Seckkír & 
0.', para o anna d© 18b5, br. 4$000 
encadernado 5$000 

Abn, novo metliodú pratico e faoil 
..para aprundor a língua fraiiceza cora 

muita rapidüz, adaptado eo aso  dos 
brasileiros por F. de  Oliveira, 1' v.. 
cart I$5ü0 

Idem, o mesmo para licgua italiana, 1 
V. cart. (N. A ) ,    I$500 

Polotoarré, Mecanismo das facul- 
dades iotellectuaes, traduzido o com- 
mentado pelo dr. Éloy Oltoni, 1 gr. 
vol. in-12 br. (L. Z. li)      ...    6$000 

Illlario Ribeiro, Cartilha nacio- 
nal. EnsÍBO simultâneo da leitura e 
calligraphia para as escolas prima- 
rias, 1 v.  ene. e illustrado (N. A.) |5O0 

Idem. Novo segundo livro de Leitora. 
Scenario infantil, 1 v. cart. (N. A.) 1$000 

Wappaeue. O Brasil geographico 
e histórico. A terra e o homom, 1 v. 
o. br. (L. Z. K.)   .    .    .■   .    .    .    4$00O 

COMPANHIA. ]%&CIOIVA.L 
SI 

1.- ■^^^ .■-V- --I    ^í".-*'-. 

I 
0 PAQUETE A TAPOR 

Oommandante.o oapiUo de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

.<:S«hirA(nodia 18 de Janeiro as 3 horas da 
ttrde psnt 
paranagnA, -   I' '  : V 

Antonlna, 
ttairtr Gatharlna» 

■Uo-Orande* 
Pelotas. 

Porto-A.legre e 
Hontevldão 

RMtb* laiga • pKuagBiroí, 

O PAQUETE A VAPOR 

BaptnUlo 4M portoi do Sal, «shiri no dia 16 do 
•arr»Dt«,aa m*Ío dia pa» o 

Rtode aaneiro   f f ' 
BtNbtMifaapuMgairoi. ;■...!.. 
TrAtt-H eomo agente 

Ilio AatHÜo Fttilra d» Sutoi 
Roa Savier daStlvaira ii.aa e S« 

SANTOS 
NOTA.—Reoebe-se os conhacimeatos afá 

na Teipera da sabida do paquete  

Com o titolo Brazil geographico e históri- 
co, inicia-36 agora uma collecçào que tem por 
fim prehoncher uma lacuna ha muito r' ."i"" 
út historia geral do Brazil. O '•'■ ^í'""^ 
lume A terra e o Aa.wf- ' i'""?T T 
consagrado a ^í"- ' 1"'^'" ^ espeoialmeiito 
- ' - H-: .Yc-^wgraphia e cosmograpma ge- 

ral. 
O segundo (que apparooerá breve) O go- 

verno e seus órgãos tratará da legislação, fi- 
nanças, exercito, marinha,  ministérios, etc. 

XAIIOPE DE QUINA E FERRO 
de CHEIIIMÀXJI^T' ft Oie, FliarmaoeatlcoB em Parla, 8, Rua Vivieuna. 

fazem 25 annos que o Ferro, elemento principal do sangue, a Quina Real, tônica superior do 
ífítema nervoso e o Phosphato reconatltuinte dos ossos, foram combinados intimamente pelo 
Sfír GniMAULT, em um xarope de côr limyida e sabor agradável. 

Suaa qualidades lonicas e reparadoras dão excellentea resultados na anemia, ohlorcae, leuoor- 
rhea, irregularidades de menstruação, caimbras de estômago consecutivas á essas 
■nfcrmidades, lymphatismo e todas as moléstias provenientes de empobrecimento do SMiguB. 
Bucitando o appetite, estimulando o organismo e reconstituindo os ossos e o sangue, o XAROPE 
&9 QUINA e FERRO de GRIMAULT & C>\ desenvolve com mpides as creanças4ebeig e ai 
mparigas pailidas e abatidas. Este xarope corta os ligeiríia accessos febris, humidade das mãos e suorsê 
moturnos; é efficaz nas diarrkeas rebeldes, facilita as convalescenças difficeis e mslenia aa pessoas tdosas. 

O VINHO de QUINA e FERRO de GRIMAULT & Gi, que possue as mesmas propriedade* 
do XAROPE, é preparado com um vinho de Malaga, rico e generoso e é preferível para as pessoas que 

nüio toleram xaropes. — DEPOSITO NAS. PRINCIPAES PHARMACIAS E DROGARIAS 

-.i-- 

Aclka-ae aberta diariamente deede &» II horas da manbfii at6 
^^, .    . IO boras da nnute ^ . 

' "        ■  Somente 

lan... Ao 
ÜÜ 

por |)ouco tempo 

CbamamM ^{gnçlo do respeitável publico para a 
tf ti. 

.■■:s>í 

(um d. 3. um d. n.) 3-2 

CNL0R08E      ANEMIA 
CÔRE8 PALLIDAS 

EIFOBRECliEIlTi) 110 SÂMIJE^ 
^ O FERRO BfíAVAIS 
é um aos lerruginosos mais enér- 
gicos, pois que aluujiLHs gctlas 
por dia baetam para restabelecer a 
saúde em pouco lempo, 

O FERRO BRAVA/S 
não produz oEtlmbras, fatíga de 
.estômago, dlorraa, oem pri- 
são d« vantra, 

O FERRO BRAVA/S 
nae tem sabor nem cheiro e nio 
ái m&u fosto ao vinho, Eigua ou 
quBlqtisrÜquido em que fúr tomado. 

O FERRO BR AVAIS 
é o mais barato dos ferruginosos, 
víçto o frasco inteiro durar de um 
mei i seis semanas, impcrUndo o 
tratamento em alguns reis por dia. 

O FERRO BR AVAIS 
BOBO» ennsgrece oa dentes 
o SCr BB&virs lé jioie earanlír a efít- 

eattaio (trro li qut i Inucníor, fiioNiIo 
M ratiiin ãot frascos ttcirem a lua DEIU 
gnitnra ímpreita com tinta anou nadu. 

Um proBp*oto detalhado acampanlia 
«ada baaoa • Indloa • modo d* uar 
dMt* piwla» laRuglnoio, 

VBtmjt BN OKOBBO 
En Cua dn BOÜTRON te G>* 

40, But lt-Lãz»n, Ptrí* 
immt nuAau FRIICIPAI! FHiRMlUU 

No dia 9 deste mez, fagío o etoraro Ra 
flbaàl, aatnral do Rio Grande do Sul, de 30 
tlhBM de Idade, maia. ou menos, estatura r»- 
filar, tnlOt pemaa nm pouco curvas, pés re- 
gvlan» oou dedos curtos, rosto grande e 
iMgro, i^tiasi sem barbas, olbos e boaca 
graadei, >endáDtea, rísoaho quando falia, 
•IWMrra srewldaa as vnbas do pollegar, ca- 
ílUAo 0 levou ohapéa preto e roupa de c&- 

iate fiMravo pertenoe & Joaquim José de 
'AUen Sampaio (faiendetro em SSo Carlos de 
•pÔiua) que gratifioará, oom a quantia do 
SÒOIÒlm rs. a quem entregar-lhe o mesmo 
mn.ro, e eom a de lOOfOOO k quem o fiier 
xéaolker á alguma cadeia, dando o nocessa- 
tíO«ÍM0.         .gg_jj 

Mffranbro de 1S84. 

áféo da Sé 
__^     .jnmainrtiUíaaTuUaonpor inteiro, 

um rianOf'vtt foarda roupa, doU cooMlot 
^i_ Mdrs Bimoro. nm lavatorio eom   pe- 
^Sr=iS.-S»S!S. «= '=ÍÍAo Í2 cadeiras 
1 MD^bOt nsuea. uma mesa redooda e 3 

ULTIMA PRODUCÇAO 

Perfumaria 
IXORA 

ED. PiNAUD 
SÂBOKETE. N IXORA 
ESSÍHCIA «I IXORA 
ÁBOÂ ttt ToueaátF. M IXORA 
P0KM/1Ã <• IXORA 
OL£Bp»r»i>'Cai»llOSít IXORA 
PÓS tía Atroz. M IXORA 
COSMCmO. M IXORA 
91, BOULKVAXD DE ffTBAS Bouao, a9 

de 
at- 

verds- 

üniea  e  extraordinária de curiosidades orientaes 
Entre uma muItiJSo de objectos de arte e gosto, obamam a atteuçío as obras .legiti- 

mas do oriente e universaes. Curiosidades de todas as partes da  Terra Santa,  feitas   •''■ 
madeira de Oliveira, de hebran, balsamo. ébano o nogueira, que tanto tem chamado' a 
tençSo em todas as cidades onde tem sido eihibidas, por seu grande manto artístico. 

'  GRANDE PERFUMARIA de Constantinopla,—alniscar em pô o natural, e 
doiro eitraoto d6rosa/'--í?í ■' 

Artigos de  Joalneria 
Acham-se em exhibiçSo JOlAS verdadeirameuto curiosas, esculpidas  em madeira,  mar- 

fim, âmbar, caret; nicltel, de milhares do gostos diferentes. 

Grande Saião Óptico 
Vistas da Torra Santa, Palestina e todos os seus arredores, Syria, Egypto, Constan- 

tinopla, 08 principaes palatios do sultão da Turquia, a vida dn Nosso Senhor Jesus Ohristo 
eas HeataçflBs queporcoireu em seu trajeoto até sua morte no Calvário. Vistas das 
principaes oporas conhecidas no mundo. Notaveia vistas do  purgatório e do inferno.   B 
finalmente.   ^. ... „-   . -.   .....,,; 

-     Tres mil vistas transparentes^    ;' -*: 
Solltíitamo»    a   vlalta   de   todos   

ENTRADA GERAL.    ,   ^    ......   600 ra 
Cobra-se a enti-ads>  somente pelo motivo de nfio Incominodar 

o publico oom ainueneia  demasiado numerosa .„, 

M-imo 
A todo o visitante será offereoido um delicado mimo, cujo valor eieede á importân- 

cia da entrada, 
20   16 M> Kaurt e lU. Ali» proprietários. 

Offioina de machinas, caldeireiros de ferro 
e cotre 

Machinas e os competentes accessorios para qualquer ramo da industria.' 

J.&BBEIIZ&G. 
- Sab.,3'e5'30—23 

SVA 90 TBIÜ1IFB0-CAIZ&  61-3. FATLO 

PELLETIERINA 
£«BrMdopd* /niUtaio i» FF"^» 

r»ttaÍK i* toHMH frtJMll « Itt MwItMi M Piril 
• MB«4k HUil Mrtõ * t naU hoU b tomar 

VERME SOLITÁRIA 
óMáMlamiárilii m laiiwib MtlUJ.. 

mil, MT" TANHET, «. nt un(-n-iii*mr 
^ mallMtaaf^^iWo.HUIUHNRUnitl.f 

U Fil 
Pulv,   Flôr.   Pyrethri   Caucas   . 

PURAMENTE VEGETAL   , 

unicp  especifico infallivel 
para a destrnigSo completa e instantânea 

'    .   DOS 

XJITOS 

Corid-Méléiae 
7  Recompenses  depuis  18S1 

FLnS DB  20,000   OBHTIFIOATS 
Emplorée par les Faoteara des Poatei, lei 

Douaniers, Ia Gendarmeríe, Jes Ponts-et- 
Chanssées, les Sapeurs-Pompiers et M U. 
lea Offioiers de TArmée fraoçaisa, 

J»IÍODÜIT_lNDlSPmSABLEL: 
- —-^-B.* ÍÓUT LE MONDE 

Aux rlohes, pour obtenir Ia confortablfl, le ~ 
bien-étre e Ia santé ; 

A Ia classe laborieuse,   qui a bescin de Ia 
santè, de Ia commoditâ et sartoat da TÓCO' 
uomie. ... 

Quíoonque n'emploÍe pas Ia OOHIO-ME'- 
LEINE, prodigne son ai^ent «t B'ob>Ün« à 
refnser le confortable.     ■;   . 

Voiot les propriétés de Ia CO- 
RIO-1I1ÉL.ÉIIVE: et dont oi) 

garanttt l*effleaolt6t 

1* De conserver le ouir, le reudre loaple et 
imperméablo; empôaher Tactioa de l'eau 
et du Boleil, ainsi que Ia corrosion da Ia 
noige, de Ia chanz; da plátre et de l'eaa 
de mor ; 

2* De gnórir les engelures (mime oellea 
dont Ia chaír est en lambeauz], les ampon- 
les, les ácorchures des pieds et des malni, ~ 
Tcnfiuro et Ia rougeur des pieds oocaiion- 
nêea par Ia marche ; 

3* De prevenir et de guérir ee qu'ún appelle 
familiórement le bauf & Ia mode, pdnr iM 
personnesqui montent à cheval ; 

4* Da gadrir les crevasses dn p&turon dea 
pieds des chevanx ; ' 

5* D'eDlretenir les armes, em bumeatáat 
tràs-légãrement un morceau de laiua ; 

6* Da proourer une õeonemie minimum- do 
60 0/0. 

SETROUVEICI 
Único depositário—Brazil S. Paulo-^Dr, 

Alfonso Durand. '^0^5 

Dr.   R. A. C. Dillon 
DENTISTA AMERICANO 

Formado' pela Universidade de 
Peans;)rlTanfa em Phiíadelphia, 
e Imperial Faculdade áe Meoicioa 
do Rio de Janeiro. 

Obtnra dentes no aoto e tem can- 
terisar.por meio da electrioidade, 
com o martello elestrico magne* 
tico, oollooa dentei aem ohapa,- 
fat reoo^stmoçSes a oure e por- 
oellana.   ' 25—7 

UO-Rna da Iinper«trlK<BA 

outro*  Inseotoa. 25-4 

Pbarmaeia Ypiranga 

á2-Bua »ireita-42 

aratin<!a-<e oom 200|000 a qauti atnn> 
bender e entregar a leu lenhor am wita 
Rita do Passa Qaatro, o ar. Joai Bnano Bar* 
bosa Pirei os esoravoi aegiüntM, qne M 
acham fugidos deida a noite de tu oar* 
rente. 

Luiz, de 40 annos, preto, alto e de' boai 
corpo, barbado, testa grando,um pouoo calvO» 
oomeçando o oabello a barba a brasqnear. 

SimXo, de 30 annoi, preto, altura r^lir> 
bem barbado e falia deâciiigado.. 

V Puloherla de 85  aiiniM,   preta, baixa a 
grosBn, ãe .lerviço de roça e üJat ooiiiilua'. 

Franoisoo, preto alto e de bem oúrpo, fral 
sempre o ctbeilo peatMdo eievok boàa rou- 
pu- Má—9 

Eites escravoa Óo da ptorineia de jfoab ' 

. -li o 

o adTi^ado AdolpIio/BotUWiÃftMjkhiBv 
Sampaio aooeita todos óe Mnriooi woeer— 
néstei a na proflss|o. 

15-4 

J 


